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0, que destrúa as esperanças de paz 
quemos fizeram conceber as folhas que tinha- 


uma reunião popular 


Ha poucos dias houve em Kaiserslautern 
sie ag 


esimo anniversario da reunião do Palatina- 


til DM. 45 7 CIDADES AS LidS . 44 +: GRUTA 4 
regassea margem esquerda do Rheno à uma 
otencia estrangeira deveria ser condemnada 
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e dr esdio a0br b 


belece a diferença que ha entre o 


| Oartigo é escripto por pessoa, ao quê Pa terreno e 


únddrilatero em 185966 que actualmente 


E. ] 
que era o. 


é. 


Ha apenas seis mezes percorremos. esta notavel 


egião ensanguentada por tantos combates, € que 


augmenta- 
Pt desde 1859 os.meios “de defeza. O caminho de 
erro dra na cidade por causa da natureza do 
bretudo por causa da estrategia. Ás qua- 


o Ir 


e Seeninatto é coberta nós arredores d'esta povoa- 
O por io 2 
» Manta 


tes destacados,» + ata mes 
a tem hoje 10,000 homens de guarnição 


INTERIOR | 


fesSiems0 


simome2)sb o 


oecupava quasi sempre as nossas corresponden- 
ciás ou constituia pelo 'menos'a sua parte prin- 
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-— PORTO 18 DE MAIO Em Mantua tem sido tambem muito ” 


bre o rio Douro, a ponte do'rio Corgo e as es- 
tradas do paiz-vitihateiroy mandadas já esti: 


Revista da politica externa : [ ata oe ita. marealia re md! pa 
oro ri ty o-á Baviera. -Declararam. solemnemente. os |rece muito competente, que visitou aquela tro calçadas de Roverbella, Guastalla, Legnano e| - - Provincias | Esp são obras'em que não póde admittir-se do- 
ia | - Ápregae ne | | , çadas de Roverbella, Guastalla, Legnano e | mora, porque seria isso atrocidade tamanh 
Não ha noticia nenhuma, nem dada pelo E cabo jd lã nacionalidade al- inexpugnavel posição ha cerca de seis mezes* ii ssa por cabeças de ponte. REGOA 14 DE MAIO (Do nosso cor-| que nos faria descre d s'góve ko dai ms 
nrrelo | ngeiro nem tr ter da pelo te-| lemã era ihalienavel, e que à politica que en-| — Msg de Sigo ob 7 T sta ultima estrada que liga Mantua ao Adige | sasnandarter e a VD aj mine Ra o AS r dos góvernos e “Suas 
g ansmittida pelo te mã era 1 alienavel, e que a politica que en | Eil-o had Sima 18º respondente) —Para a secção commercial, que | solemmes promessas; Seria uni escarneo e uma 


zombaria “feita aos povos dó'Dourov Não af: 
frouxem na sua actividade ie zelo os dignos dez 


TE: sr : em cakaiisa Neta good o ; jaca DO aê epa, a ta | ER | sr 
mos-hontem á vista. Não se falla no memo-)|GoMto ir Eb Cr a traição paricodinca) Fobos aepodaso ha godo die anthoridada; SUESP Sta" NO nrounÃos para 6 mero ao e o E Pa Rca RÕo E tar AVES ME completa caren-|putados José Julio de Oliveira Pinto, Julivdo 
randum russo, masdiz-se quê a propria gran-|patria allemã. Além d isso, pronunciaram-Se!!  Q aspecto d'este immenso arsenal, que £8 68 | linhas de Marnirolo & Rancuineto: : fazer canta á A mi, EA la Send interessar 08 lei-) Carvalhal e todos quantos se interessam pelá 


“deza da gue mi s“da Russia | 
teem talvez produzido'terta vacillação tanto 
eh Berlim como eiá Pei vabillaido dé 


endepor um espaço de dezoito leguas quadradas € praça esmo 
todos pe rão lo farcos 


rande impressão, at 


ho-qual se tem accumulado, a preço de ouro, 
recursos da defeza, produz 
Fa Os nas pessoas quenão Soria a arte da 
a 


guer- 


. O viajante que volta de Veneza pára em Verona, 


m Mantua; fica surprehendido de o deixarem circu- 


[lar livremente por entreestas cidades e estas 


cam- 


tempo ás sortidas que o hostilisa- 


- "Para'tórmar Mantha ainda mais forte,foi pre- 
ciso abrir fossos na propria cidade; não se hesitou 
em fazel-o. 4 ultima inundação de Borgo-Pradello 
no forte Pictole absorve-uma parte dos arrabaldes 
e defende o coração da cidade e a cidadella a Fa- 


tores. O que ha a tal respeito está ao alcance de 
todos, sem que haja particularidades a noti- 
ciar, pois que tudo segue, sem alterações im- 
portantes, conformie'as informações e aprecia- 
ções feitas nu nossa correspondencia de 26 de 
abril ultimo. cobenbarp sob sm 


prosperidade do paiz vinhateiro, bradando pa- 
raque só nos faça justiça, e contribumido para 
que as provincias de Traz-os-montes e Beira; 
até hoje desenradissimas,partilhem nos bene: 
ficios publicos./S6 assim é que poderão bem 


-, DO): e no H ,, H | é x É o erecer dos cá ne a a cado cad 
Mada 13 aetibiai, catia nn) alctanihdae  Coniiroari “|pinas, cujo. sólo, está todo minado. para O «caso de CORRA. OR Ta DB Dada M ARE ú | di ce Deo | * pero fr m os povos úuo representar; o oudos 
“4 "mais estreita pop Le amas dê ag apontan UCITA; cuja vegeta ã AG, dissim a, davi dosa e d € nado agos Pi Nado de ao abrigo do ei E Segundo o) que nos informam, teem-se rea- cova se acham: bastante adii hi tad mos estu ; 
fre E assegurar a paz depois | erigido podre A oa cu fazer notar O €S- Inor assim dizer tolerada; e onde, fóra das circums-| .. Asizonas de inundação, já immergi pps sopra lisado bastantes compras de vinhos pela So-| dos do caminho de ferro d'aquiaté à Pesqueio 
e e Cc epado as cousas ao estado pre- tado do! | animos em opposição : â politica do Fies designadas pela engenheria militar, pão 68 vida v hora am AE es revemos, collocaram-na ao diedade-Brazileira, a qual; pelo'que se póde ta: O distincto engenheiro aro RB a 
isfiremora, por brere que sejay/dotom- oiee mea pat pe mia nem Rg torno granjas, nem uma unica piu o de dem ne to iu Os pure Espdáio ajuizar, promette grándes resultados fatúros. [cargo de quem se acha a direução desse ectiai 

ral: no quhustra é a Tta- outro . Jásesabiaque gostes en stars opeggal eesia!s om ter uma esquadrilha- erior. O lago es-| Satan gi nindddOa Ea Pe: dci Ta fas | 
tórda guerra, colloea a Austria e a Ita acto é o seguinte. Já se sabia q cisne grs : honra eo id ccaléi sina, aliilão jo a Ei ide es Por uma taliniciátiva, para a qual tam-|balhosy tem-lhe dado o desenvolvimento possi: 


'ber sé os: 


on estavam de acordo com os so- e 


Sisms na 


gue sejam 


cheirados que apenas estavam traçados em 1859. . 
Wuanto ao ponto estrategico de Leguano, im- 
possivel de atacar directamente, defende-se a si mes- 


bem concorreram fins bastante patrioticos, são 
credores dos maiores encómios os cavalheiros 
que se associaram a fim de implantarem a pre- 


vely emais'teria adiantado, se tivesse pessoal 
habilitado para-o cóadjuvar.” iequsis o “fera 
“> Ainda há potcosdias'remetteu elle; segun 


ço ir paizes que lhes torna: im- 'bé Hnihef M uadrilatero; julgam-no, declaram-n'o nó com as in 
E à da espectativa arma-|beranos: Ora; em Prancfort, em Moguncia e rã, Ar vavEs | imo com às inundações do Adige. ponderarícia de nossos vinhos nos mercados do | do nos di o daultima parte da 
E a asa ces =. , "5, . re satners agisocto - ty ; o ” » 4 Idi : ! na no , - e . sd ; y; : n 
Mad pa PRE qui GM Sd Ei Scart, tem “Bavidó “rixtas  enitro pi à BA E Fo PoE se da ertetioo ser ! ei ema igor | sra paid Brazil, que talvez dentro em pouco nos seriam | secção, - q nm ia À to 3 pan 
endario ajunta uma excitação revo-| Soldados austriacos e prussianos das «guarni- lexperiencia e aproveita-as bem. O uadrilatero delça é inexpugnavel; todos, os obstaculos se vencem; defezos, pela concorrencia dos das outras pro-| desde a capella de Nossa Senhora sdo"Cáris 
ue póde-de um momento para'du- «desfederaes, eo povo: tem tomado m'ellas Seta dad Ext il pese sis os ab o obstaculo complica-se com a natoreza do| cedências. 9º “um o vm comonilavios on, hatórá estação do Pinhão do este que com 
cn teiiias E Tac AR x igises yr 3 solo e a extensão da escala das an Sd à 4a8 fo sá ag e QUERER pr. cia x . 
“guerra: Mas à Italia uma tão energica contra 0s-prussianos, O Rutdratoss, minado demamiquo dominio seus atari rn pit RE cid cmi “Fazemos votos por que possam' auferir lu- prehende duas passagens p asrhdta dif 
ie 


tteu-se à não. 


p Gus u 


8 devemos esperar que o governo italia- 
go: tome todas -as-providencias para que os 
animos e PA não pompa oa 
- páiz dinda mais do que já está tomprómet. 


pela: provocação: feita 4 Austria como 
armamento de batalhões de voluntários ás or- 


y 


“ 


dens de Garibaldi. A Prussia pela sua parte, | 28 


abalados cônio devem estár os seus impulsos 
bellicosos pelo proceder dos Estados allemães 
de: segunda ordem, é provavel que não seja 


conflictos, tomem 
da epi 


'—. Infelizmente, a Austria vê-se agora presa | 


quê tem sido mito dificil evitar que esses 
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te formidavel 


sabir d'elle, isto é, atravessal-o para o metter entre 


dous fogos, Oraya sahida não é mais facil por Col. | 


diero que por Bussolengo, cobertos por Verona. 
— Brime passou o Adige em Bussolengo, mas os 
sm cenicas tiveram de parar depois do combate de 
astrengo,e Verona não era então o que é hoje. 
; Mostramos qual éa posição de 


antua; 
tudo vs ? 


gi cousa em relação a Verona. 
. Verona conta aproximadamente 700, peças de 
artilheria, e liga-se aos montes do Baldo, de que já 
fallamos, por ume não. interrompida linha de bas- 
tiões. O autigo campo intrincheirado de Massimo, 
San-Lucia, Tombetta e Chiebo estende-se n'uma lar- 


com- 


cros correspondentes a seus capitães, trabalho 
é dedicação. ob 0º 

» "Dizém-nos que a nascença do vinho é me- 
nor que'a de 1865, querendo alguns avaliar já 
a falta na terça parte: Por ora julgamos não 
poder afirmar-se até que ponto atting rá a di- 
minuição, pois quê, se ha muitos contratempos 


q eng À» 


4] a j ([33i 


com que arrostar até 4 colheita, tambem póde] 


O tempo correr sempre bom e o prejuizonão 
ser 0 que se quer imaginar. E certo que os te- 
mortes ganham mais intensidade pelas altera- 


ficeisy-a do monte da Caxuxa e ribeiro da Boa 
Vista-e a do'Pinhão, “rio e povoação. 2004 
“ Naprimeira foimister recorrer a dous tun: 
neis, um de 150metros e“outro de 477,50; 
separados por uma trincheiraconsideravel, o 
primeiro dos quaes'é todo em curva de 400 me: 
tros de raio-e'o outro em grande parte. 
“Oterreno alli,conio o mostra a simples ins- 
pecção; é dos mais accidentados da margem do 
Douro, sem-ser, comtudo, dos de peior nature: 
za. No ribeiro da Boa Vista, que se segue qua- 


gura de oito a dez'metros pelas planícies da dalcões que'teen ç] | “nodendo. di 
id a in a tg] o rr 
e cobre o Adige, cuja rapida corrente é impossivel eai fe att end pera bear 
de transpor acima de Magnano e de Carpi, no caso) PO eria a novidade ficar muitissimo prejudi- 
de Ao tan cds ao dai ilatero. cada. | 4TSBH &) ob segs] 
“As torres «Maximilianas» dominam as alturas| “ “Além disto, querem pr tir muito mal 
de Verona, onde reside o governador da provincia,e . es tos bd sh sta ga 
estão reunidas as provisões de hoça e die ui, e pipa aro em bl novidade ss, o resenta,| 
“Tal é o estado actual, dos territorios hisforicos mais dinda que à do 'anno passado, que já foi 
do Mincio edo Adige. Veneza, Padua, Vicence, Ro- bastante serodia; no apparecimento, que di- 
vigo desapparecem do'pensamento quando se per-|zem haver, da molestia, que póde tomar pro-, 
corre este circuito de 40 leguas. Um só sentimento! ades assustad d f almente na falta al 
nos dominou” quando o visitamos: foi o pensamento pois é ea Pas fai a 
dos enormes sacrifícios que acarretaria uma aggres-| *€ nota de enxofre, o que muito póde concorre 
são regular ao Mincio, ainda que fosse tentada por para não se poder evitar no todo a atrophia que 
Sn E at seo o «pidium» produz no frito, pela falta dea 
ns das oas de - E gr besis | e | ” A 
Veneza; estão fee as filos Rodas agi plicação a tempo. . ge ser varam-o'snr. Kopke 4 adopção de tão pequeno 
que e armadilhas de guerra. Na gia de que o flagello viesse a dei-| raio, que, ainda assim, po” se achar. proximo 
xar-nos gradualmente, esgotaram-se os praú-|da estação, não éallitão inconveniente como 
des depositos que'bavia de tal antidoto; e d'ahi|seria no correr da linha. hanicers 
vem a impossibilidade de se encontrar a pr oo» Arestação tem um local mui proprio para 


si immediatamente aos tunneis, ha uma obra 
de EE de consideravel altura (242,00 ma- 
xima). Ghsr 
“1 D'alli até ao Pinhão a linha segue numa 
continua alternancia ide trincheiras e aterros, 
alguns consideraveis por ser 0 terreno em ge- 
ralmui sinuosoe de grande inclinação: 

“ “A passagem do-Pinhão fez-se em uma cur: 
va de 250” de raio, comprehendendo a ponte: 
avolta rapida que o Douro alli'dá, a conve- 
aiencia de diminuir quanto possivel a obra de 
artenorio Pinhão, causando tambem á povoa- 
ção o minimo damno, foram os motivos que le- 


tambem a primeira a fazer ouvir ós argu- 
nientos do canhão. l 'ortanto, todo O perigo 
está do lado da: Anstria, não por que ella quei-| 
raaventurar-se á lucta, mas porque póde 'ser 
E elas-suas desfavoraveis cireumstan- 
fischdarias à pôr fermo à uma situação 
ue a desangra.. E éisso mesmo, talvez, o que 
esperam a Prussia e a Ttalia.Se a Austria podér 


o proteger assim o seu porto e as suas canhoneiras, 
| + O caminho de ferro-faz- muralha em toda esta 
costa. À linha não segue os traçados e curvas usa- 
das commummente, e obedece a 
metros. Mas passa onde havia um obstaculo/» erear; 
não atrávessa uma montanha que deve ser respeita- 
dae um declive natural conservado. As pontes do 
éaminho deferro não precisa ser cortadas. Os tabo- 
leirós estão feitos de modo que se podem supprímir 
de repente quando for preciso.” | o! 
De Verona a Mantua a construcção é ainda mais 
curiosa: A linha corre por baixo das elevações de 
Marmirolo, Roverbella e na planicie de Villa-francá 
de modo tal que fórma o fosso de um forte destacado 
sepriintes = * que a cobre é à domina; e desce e alonga-se na cam- 
de pi ut "ato Bertedek pina para ligar pór uma muralha os fortesinhos,bai- 
| O marechal de campo austriaco DenedeX | vos e rasos que mal se descobrem à distancia, e que 
está trabalhando activamente em Verona, For- se revelam unicamente quando se pássa litteralmen- 
talece-com duas linhas ide estacada todos, os |te porcima." né persepa À salvação do Veneto é mais provavel por meio 
fortes que cercam a cidade, tendo já prepa-|... Este xadrez de formidaveis fortins passa & al-! de uma transacção diplomatica do que por outro. 
ny tgriedho ds prato “goto, ' cance detiro de espingarda -das praças do quadrila-) Napoleão IL .parou em Villa F do! 
radas para esse fim cincoenta mil estacas. E dose até M Porsella: não existi p Ran . ma lranca “quando, 
te Rag cad aca enta mil estacas. * Itero; e estende-se até Mantua e Porsella: não exist! lavava de vencida o exercito austriaco. Os italianos 
Estão guardadas por tropas austriacas fô-| em 1859. Actualmente estradas, Tegatos, quebradas, | lisongeium-se de dar mais um passo; mas não é sem. 
e todas as | monticulos, tudo n'esta plimicie triste é paludosa é | inquietação por elles que ouvimos repetir, quando 
senhoreado pela artilher ia. ge trata do quadrilátero, a phrase que os ectos en- 
Ainda máis, a tónrgem do Mincigfoi «rectifica-| viavam em 1849 ao nosso exercito dos Alpes já reu- 
da». A ideia d'isso cremos que pertence ao general! nidoem Grenoble debaixo das ordens do iNuniréia 
Benedeck. Em frente de Vallegio, de Ponti, dePoz-| rechal Bugeaud; Ilalia fara da sé! a 
zolo, a margem inimiga, a margem italiana hoje, um o na | 
ponca elevada, formava redente natural. Graças ás Pedro Baragnon. 
sinúosidades do leito do rio; ellapermittia um ata- | 7 


casus bell intimado 4 Austria. O «Mensagei- 
ro fraúco-americano» diz que sea Austria não 
tiver na devida conta as observações de 
Seward, será retirado de Vienna o ministro 
respectivo, e receberá os seus passaportes em 
ly ii o ministro austriaco. | | 
Quanto a noticias de preparativos milita- 


res, as correspondencias de Florença dão as 


e triumpho: 
e maio a 
coperáráum'desómbarquenas costasdo Adria- 
tico: ab sebo cuis aqua Sé mo sortid MELL) 

A Prussia não tem. pressa, embora diga 
uma folha de Berlim, que. «os acontecimentos |. 
se desinvolvem rapidamente». Ha chiste n'es- das as obras do caminho de ferro, 
tas p: lavras que provavelmente são ditas a se- pontes construidas nas vias de Udina a Ve- 
rio por um allemão que não réflectiu que a o Erg cs capta jp Fa 
Allemaúha nunca tempréssa. Ha já dous) Foram soltos os diques do Mincio, À inun- 
mezes que anda a génte sem saber se está ém dação cerca Mantua a alguns ' kilometros de 
Daz Ou em guerra, é todos os interesses sof- E E o ndo tambem inundou as im- 

,e-asruinas accumulam-se, e entendem | mediações de +eronã, Re. bn] nied mrotezidasi nor aatilheviadigei- 
os diarios de Berlim que 05 successosse pre-| - E ntretanto'na ffônteirá austr aca formam- so Bagagem 1796, Bruno em 1800 passaram 
cipitám. Téem graça. Mas a prova. de que a/se quatro exercitos italianos ; “trezt junto do |d'este modo em Mozambano e em Volta. Em 1848 
Plissia não tem prásãa é que o condo de Bis [Mincio,sendo amem Lodids ordens do Dub go for o tesmo. Na margem 
mark, no relatorio que precede o decreto dejrando, outro.em Cremona commandado por esquerda, - estes diversos eotovellos foram guarne- 
dissolução da camara, diz que ha necessida- Cucchiari, e outro mais atraz, em P lacencia, | cidos de bastiões, e de numerosas obras de arte, 
de 'de consultar o paiz gas actuaes cireums- sob o uia de agem | aaa à um- Além E a Mantua : Peschiera ha seis le- 

'as graves. e de dar uma expressão le- portante é o da margem ireita! do-Pó/'oom" [BUS CO era nã Cd 
bm gr poço - Oni ns pipe qué FR Pro dado por Cialdini; em Bolonha, prompto| E" nesta linlia que é preciso abrir caminho 


ada corte dtentnegermt Mao * O ntra um exercito coberto e cuja vanguarda é de- 
mam o povo prussiano: -E-a Italia que espe-|Dara passar o Pó e sublevar o Veneto. on diis Dor duas prasea fortes, eim comunicação 
re que se eleja anova camara e que discuta | | | e, permanente ap veremos 
o que cumpre que faça a Prussia ! Sefossel O quadrilatero cii 1866 passagem pelo orgo-Forte e de San- 
possivel! esperar, o que surgiria a final de “WA nie oa Sah RAS a 


Benedetto, por traz de Mantua, já não é praticavel. 
a é dar E ir À o O-aggressor fica preso nos pantanos enfre os con- 
tudo isto seria a paz,porque 0 partido da guer 
... t FA ST “a - é” 
ra não tem na Prussia a maioria. 


, 


sos, como se tornava necessario 4 maior par- |se estabelecer, que éo que medeia entre a po- 
te dos lavradores, que já luctavam com 'gra-| voação do Pinhão e a quinta; da Benedicta, po- 
ves dificuldades nos grangeios de suas vinhas, | dendo desenvolver-se bem, senão tanto em com- 
porcáusa dos diminutos preços obtidos por seus| primento, pelo menos para um e: outro lado da 


vinhos, pelos elevados jornaes dos trabalhado-| linha principal. f tante 

res e pela carestia das subsistências.' / “| Eis-aqui“o que podémos saber com rela- 
Às consequencias de tudo que deixamos di- ção aos estudos ém questão, que, como Os res- 

to já se vão fazendo sentir, pois quê se observa |tantes, fazem honra ao engenheiro que d'elles 

muita falta de cultura nos vinhedos. lestáencarregado. qm 
Deusaffaste de nós as calamidades que que; Cada vez nos vamos convencendo mais de 

rem antever para este infeliz paiz, dião"ãd que veremosfindar o biennio da actual cama- 

nas; a ra municipalsem que os seus membros se che- 


melhor sorte. | | 
“A noticia da resolução do governo para fa-| guéem a compenetrar da espinhosa tarefa que 
lhes está confiada. | 


zey arrematar em breve a construcção da ponte 
“All não ha iniciativa, parecendo mesmo 


sobre o-rio: Douro causou geral contentamen- 

to, e, pelo que se vê, foi ainda decisão do snr. |não haver bons desejos de promover melhora- 

conde de Castro, que muto sentimos deixasse | mentos no municipio; e que não ha nada d isso 

a pasta-das obras publicas, por termos conce-| estão-no-provando esse levantamento de em- 

bido-a esperança de que's. exc.* levaria á rea-| prestimos para a conclusão das obras do caes e 

lisação oque tão solemnemente promettera:; | construeção de». praça; -que não passaram de 
simples projectos. 


Oxalá que o novo ministro prosiga no pa- 
gamento das dividas sagradas contrahidas com |. > Agora mesmo se-lhe estava offerecendo oc- 
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PARTE OFFICIAL 


syuopse da parte ofilcial do Ptario de 
Lísboa n.º 109 de 16 de maio 


em 
PRO 


MINISTERIO DO REINO 
Relação das pessoas agraciadas com mercês ho- 
norificas por diplomas do mez de março ultimo. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Aviso aos navegantes n.º 14. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
[ fluentes do Pó ate Ostiglia; eo Euzona, onde os sar- Em vão si RES GR ada Vestir Públicos" 


Em presença da attitude bela que vão! fi SUZOn 
dos se não poderam sustentar, separa-o ainda dos 


trmando- a maior parte das potencias euro- 


Apontemos dous factos que são muito signi- feias e que traz: 'sobresaltados todos os ani-. ligo ae poi a:deseripotsido Man: | este paiz. ! “| casião-de prestar um bom serviço, senão ao 
ficativos como contrarios:á politica do conde|nos, julgamos digno de; attenção O seguinte | na. Aa O caminho de ferro do Porto 4 Regoa para | municipio em geral, ao menos a esta villa, que 


de Bismark. 
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Antes de nos despedirmos da America 
Septentrional, recordemo-nos que um amert- 
cano do norte, Hall, já Expérimentado por 
uma viagem arctica, executada em 1860- 
1862 é que forneceu uteis informações ácer- 
ca da bahia de Frobisher, encantado com à 
vida dos esquimaus, tornou, a partir, para as 
mesmas regiões. Na: sua primeira viagem, 
passou 42 noutes nas cabanas de neve; é por 
muitas vezes sóffreu Borrivelmente de frio e 
fome. Os homens não conseguiam sempre ca- 


atigo da «Presse» do dia 9, no qual se esta- 


séhão alargado e multiplicado com tanta ra- 
pdez e constancia como na Australia. Ha 
35 annos os europeus, em diminuta quantida- 
de viviam dispersos em algumas planicies da 
Nóva-Gralles do Sul, e Botany Bay-não des- 
petava outra idéia que a do mais longiquo 
etilio, em um paiz selvatico e nú de todos os 
reursos. Hoje 5 governos coloniaes: Nova 
Gillês do Sul, Australia Meridional, Victo- 
ria Australia Occidental é Queen's land (Ter- 
ra da rainha), contando por centenas de mi- 
lharés os habitantes d'elles, tendo cidades 
cono Port-Jakson, Mel bourne, Adelaide em 
eshdo de rivalisarem, pela sua, importancia 
e 

rop, 
fillddade étal qu 


população, com as maiores capitães da Eu- 
alli florescem. e a sua crescente pros- 
e breve podem fundar novas 


desempenhou o fogo em Moscou. 


a desempenha «aqui. o mesmo papel que 


Tele. 


com que os ameaçavam os indigenas, co 


seu caracter demasiadamente folgasão. 


mo 


A nova cidade recebeu o nome do grande 
homem'de estado, que-a- Inglaterra ha pouco 
perdeu. Palmerston será collocado em posição 
mui sadia, em um penhasco voltado para as 
brisas occidentaes do mar ; terá por porto, 
Port-Daly, bahia larga e profunda, bem abri- 
gada de todos os ventos é situada a 6 milhas 
da cidade. A umas 60 milhas ao sul, uma ca- 
deia de montanhas, os montes Daly apresen- 
tam pendores verdejantes mui proprios para 


alimentar carneiros. 


Na planicie podem-se erear “cavallos e 


outros animaes e o-rio Adelaide forne 
sempre communicaçõe 
ton. 


cerá 


srapidas com 'Palmers- 


se podiam encontrar para'viver. O resultado 
d'esta viagem é, que se pode estabelecer; sem 
extraordinarias dificuldades, uma estrada ex- 
cellente do Darling ao 'golpho de Carpenta- 
ria. np iva 

Para além do deserto pedragoso de Sturt, 
que todavia apresenta grandes tractos cober- 
tos de pascigos abundantes para sustentar re- 
banhos em movimento, o paiz torna-se ondu- 
lado com vertentes suaves revestidas de- ex- 
cellentes pastagens. O que, porém,a todos 
maravilha, é qué Mac Intyre crê haver topado 
com Os vestigios de Leithhardt. A) 

* Achow elle dous cavallos velhos selvatitos 
que tinham'uma marca europêa, quasi apaga 
daje pareciam ter sido abandonados ha muito 
tempo, e, em o 20.º lat. no braço oriental do 


seguir 4 fronteira do reino visinho, a ponte so- 


| | 
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A Nova Zelandia, colonisada recentemén- 
te pela Inglaterra, nada tem ainvejar á me- 
tropole; possue caminhos de ferro ,telegraphos 
eletricos, instituições bancarias, theatros, s0- 
ciedades scientificas. Christchurch, uma das 
capitães provinciaes, teve ha poucos mezes a 
sua exposição industrial, à qual concorreram 
700 expositores. Isto é sobejamente significa- 


tivo. 
RXV 


Pelo rapido esboço que, muito imperfeita- 
mente, fizemos do movimento geographico no 
anno passado, vê-se que um dos maiores pen; 
samentos d'esta epocha é completar a explora: 


era o conseguir, por meio de petição, que os 


sua superficie, À geographia deixa — conside- 
rada d'aquelle modo - a red arida no- 
menclatura, uma fria ennumeração, é, porém, 
na phrase de Ritter, já citada, o reflexo da 
creação inteira, | 
Explica o homem social e o destino d'elle : 
mostra e faz comprehender a influencia das . 
formas terrestres sobre o desenvolvimento 
organico dos seres em geral, e do homem em 
particular, o ser por excellencia; faz sobresahir 
a correlação que ella tem com o grau, natu- 
reza, direcção e diversidade das civilisações 
humanas : explica a circumscripção das dif- 
ferentes raças no globo, e até—permittam-nos 
0... arrojo—o seu desigual papel na historia 
da humanidade; finalmente, descreve a vida 
iutérior de cada povo, as relações dos povos 


“pturar as phocas, de que se alimentavam; Po- cobnias, e para esse fim, enviam explorado- Em relação aos colonos, que sahiram de Plinders, duas arvores assignaladas com um| ção do globo, aperfeiçoar-lhe o estudo e fazer |entre si e ao mesmô tempo que allumia o pas- 
- rém esta dura vida “agradava do viajante resás regiões sertanejas do vastissimo con-| Queen's land ou da Nova Galles do Sul, para L, inicial dó nome do desgraçado viajante. A|conhecer a todas as camadas sociaes os povos | sado rasga brilhantes horisontes para o futuro | 
E' assim que entendemos esta sclencia, e 


americano: «Eu-era-tão-feliz-quanto as cir- 
cunstancias o permittiani="Escrevia elle —ain- 
da que não tivesse” por companheiros senão 
os esquimaus,'& existencia'ém todã a parte 
offerece os seus" ericantos, “e confesso que O 
genero da vida “destes ifidigenas “para “mim 
tem muitos attrativos,» ari 
“Em. dezembro, de 1864 Hall escrevia à 
um dos amigos d'elle d'Tgloolik, o estabele- 
cimento mais septentrional dos dinamarque- 
zes na Groenlandia(64º,46' lat.) que havia 
sabido dos esquimaus que tres d'elles tinham 
encontrado, pouco tempo antes, tres homens 
brancos, e que, segundo o que lhe foi nar- 
rado, elle suppunha seremos alludidos: bran- 
cos sobreviventes da expedição-de Franklin, 
e que, entre estes miseros se achava Cro- 
zier 0 immediato da expedição! Deve-se con- 
fiar no dizer dos.esquimáus edevemo-nos en- 
cher detardias illusões sobre aquella miracu- 
losa conservação? Cabe pois a Hall aobriga- 
ção de “corroborar ou eormenieih os esqui- 
máus, por isso que, actualmente, acha-se el- 
le notheatro d'aquella sempre memoravel 
catastrophé'de Franklin. 
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E” tempo de deixarmos os gelos dos ma- 


tininte australiano.. 

“JO eminente presidente da Sociedade Real 
de Jeográphia de Londres, Murchison, tra- 
couem o seu ultimo discurso annual um bri- 
lhaite quadro. do progresso da colonisação 
e d! sciencia geographica na Australia. Ho- 
je ânda a parte occidental está por explorar. 
Duwda-se que seja ella regada por um gran- 
de tio como o-Murray- ówo Darling' na 
parê oriental-central, e é provavel que apre- 
sent, como às partes já visitadas pelos irmãos 
Gregory e seus emulos, plamcies sem agua € 
verdira, plainos elevados revestidos de uma 
végeação rachitica, e em “seguida dunas, 
lagos de agua salgada e rios meio SeCco8; f- 
nalmnte esta semi-esterilidade, que já não 
aterruwisa os colonos e; todavia, permitte à 
creaçgo de numerosos rebanhos. Isso é o que 
um fúuro proximo nos ensinará sem duvida, 
pois rio é provavel que o movimento da co- 
Jonisaão pare diante -de obstaculos menores 
que osque tiveram para supe 


rar os Mac Donall 
Stuart os Wills, os Burke, 
A coluia da Australia meridional, 
seus projectos de colonisação nas paragens 
da emocadura do Tio “Adelaide, havia m- 
cumbio o coronel 'Tirneérs de escolher um 
local Avoravel para assen 
escolh, do mencionado O 


Escap Chffs, um pouco à 
ciaes 


se estabelecerem nas margens do: Flinders, já 
passaram por varias provações e umadas 
mais finestas, foi a perda de uma parte do ga- 


do, envenenado pelas plantas venenosas 
mo'o gastrolobium grandiflorum. 
Não poderemos omittir entre as expl 


CO 


ora- 


coesrecentes de que a Australia ha sido thea- 
tro, à viagem dos irmãos Jardine, por terra, 
de: Port-Denison, em Queen's land, ao cabo 
York. Tinha ella por fim buscar vm caminho: 
practicavel, que permittisse abastecer 0 novo 
estabelecimento de Sommerset no cabo York. 
Havendo partido de Rockhampton no dia 14 
de maio de 1864, a expedição chegou 4 nova 
coloniaem 11 de março de 1865, depois de 
ter atravessado a parte central e occidental 
da-peninsula de York, que ainda não tinha 
sido visitada. Os irmãos Jardine deram oseu 


nomé a um rio importante que tiveram 


que 


atravessar e que desagúa no golpho de Car- 


entaria. 


Pp 


Nada poderá afrouxar o zelo que domina 


genes foram porterra desde o rio Darlin 
'golpho Carpentaria. 


Mac Intyre determinou por meio de ob-| que resol 
to d'uma cidade. À servações astronomicas os pontos importantes 
frcial fixou-se em do seu itenerario: desde Cooper's Creek ao 
“oeste da foz do Flinders, não sómente elle calculou cuidado- 
Maurice e Reg samente todas as posições em que se achava, 


os Landsboroug.|os colonos australianos. Dous d'elles, Mac 
fiel aos | Intyree Barnett,acompanhados de tres abori- 


g ao 


ideia que elle ow algum dos'companheiros ain- 
da estejam vivos, ou, pelo menos, que'se po- 
deram encontrar em' aqueles sitios traços 
certos dy sorte da expedição, encasou-se em 
todos os espiritos na Nová Hollanda: | 

Um sabio mui illustre, o doutor Mueller, 
um dos companheiros de Augustus Gregory 
na viagem deste à Australia septentrional, 
arvorou-se em promotor: do movimento; ende: 
reçou-se ás'senhoras australianas, e uma com- 
missão organisou-se com O intuito de reunir 
por subscripção 08 fundos necessarios para es- 
ta nova expedição, que comprehende 8 ho- 
mens, 14 camellos e 40 cavallos, a qual'foj 
promptamente organisada e partiu em 3 deju- 
nho de 1865 de Glengower, situado na pro- 
vincia de Victoria, capitaneada» pelo doutor 
Murray um dos companheiros de Howit na 
sua grande viagem atravez da Australia. Mac 
Intyre havia de juntar-se-lhe no monte Mur- 
chison, proximo do' Darling, no começo do 


mez de agosto e tomar o commando detoda a |. 


caravana. Espera-se que a Expedição das Se- 
nhoras sahirá bem: da execução do seu proje- 
cto; e que conseguirá levantar o veu que es- 
conde ha 17 annos o destino de Leichhardte 
verá'o problêma que elle se havia 
proposto; de atravessar de leste a oeste 0 con- 
tinente australiano. (1) 


na «Gazeta de Portugal» em 'o dia 8 de fevereiro do 


O ss TI DADIS [dem-se intimamente 
1) Na «Revista geographica» que publicamos 


que o habitam. E'.a esta disposição geral dos 
espiritos que se devem aquelles admiraveis 
descobrimentos e aquelles livros, fructos de 
estudiosas investigações, que designarão O 


| nosso seculo ás gerações vindouras como um 


dos mais laboriosos e feclindos. 

À geographia deve-lhe muito. Hoje, a alta 
sciencia geographica, — a verdadeira scien- 
cia,—não consiste na descripção das muitas 
divisões physicas ou politicas do globo, e,ain- 
da menos, nos methodos artificiaes da classih; 
cação do ensino: consiste sobretudo no conhe- 
cimento das relações daquellas partes, entre 
si, e como todo por ellas formado. E" d'este 
ponto de vista elevado, em presença dos im- 
mensos progressos dos descobrimentos con- 
temporaneose em resultado dos estudos pro- 
fundos, que esses descobrimentos hão proma- 
vido, que a sciencia do globo, a geographia 
na sua mais elevada expressão —deve hoje ser 
encarada. 

A geographia pode ser considerada sob 
tres aspectos, assim como o globo terrestre po- 
de ser estudado debaixo de tres relações: 
nas suas relações com o universo, com a atmos- 


phera, com o homem e 0 resto da creação; mas| 


estes tres aspectos —a geographia astronomica 
e mathematica, a climatologia e a geographia 
historica e descriptiva —encadeam-se, pren- 

or grande numero de 
liames. São os tres Ro de um unico edi- 


por isso achamol-a tão necessaria e ensanta- 
dora que sentimos profunda tristeza ao vel-a 
ignorada -ou--mal--comprehendida no - nosso 
paiz. Ensino superior geographico não o pos- 
suimos, e até muitos se ririam de escarneo ou 
de incredulidade se lhe affirmassem que em 
Allemanha ha cursos geographicos universita- 
rios de 3 annos!'O estado elementar é - defi- 
cientissimo, acanhado, e'por isso nenhuns re- 
sultados produz, Não ha um jornal geograpti- 
co. Não temos, finalmente, uma sociedade. de 
ceographia: O illustrado-general'o snr. 'vis- 
conde de Sá da Bandeira aventou a ideia de 
uma sociedade de geographia; porém Portu- 
gal ainda não é paiz onde possam vingar taes 
emprezas; conseguntemente o projecto 'es- 
vaiu-sen'esta torrente de desprezo pelo que 
mais deviam amar e cultivar. ss 

Fomos grandes pelos descobrimentos geo- 
graphicos. | di 

No poema grandioso «Os Luziadas», que 
bem valo que pfaticaram os heroes d'elle, ha 
uma cousa sublime além de muitas, e'essa é 
a parte geopraphica. ......caseremetceno 


Rematamos aqui, porque de cer 
productivas similhantes reflexões. 


| Alfredo May. 
Die y 1 Ad 


res polares, para entrarmos em regiões mais rio, nclugar onde os off 
clementes. Em parte alguma, mesmo na Ame-|tinhan sid obrigados & 
para escap 


rica do Norte, os estabelecimentos europeus (dansa pbrenetica, 


ficio, 9s tres elos de uma mesma sciencia, cujo 
termo finalé a terrae as formas variadas da 
v 


até redigiu um jornal, descriptivo dos presente anno, fallamos mui rapidamente d'esta em- 


executar uma giga mas até 
tecimentos quotidianos e dos recursos que ! preza. 


ar aos tiros acon 
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testamenteiros do snr. conde de Ferreira con- 
templassem esta terra na distribuição do do- 
nativo que elle deixou para ser applicado na 
construcção de casas destinadas para escholas 


do ensino primario, mas estamos &, ver Eai | 


nem isso faz, ou se o fizer ha-de ser quando já 


não tenha lugar o seu pedido. 
Depois que fez construir um pedaço de caes, 


que mandou remendar algumas ruas, aformo- 
sear um largo por meio de lindo mosaico, ar- 
rematar a illuminação (a meia força para não 
ferir a vista), etc, etc, entendeu ter satisfeito e 
alcançado suficientes louros para poder dormir 
á sombra d'elles, e eil-a ahi vivendo na inac- 
ção, sem fazer outra cousa mais que satisfazer 
ao expediente e assignar de quando em quando 
alguma representação que do governo civil lhe 
seja mandada para esse fim. 

E é para nada fazer que os habitantes do 
municipio passam um diploma a certos indivi- 
duos, que os habilita a poderem sentar-se nas 
cadeiras camararias ? ! 

Oh! Santo Deus! 

Consta-nos que a camara do biennio tran- 
sacto, que foi dissolvida sob fundamento de 
extravio de dinheiros, vai ser citada para res: 
pondor em juizo por essas faltas que lhe im- 
putam, 

Ainda bem que o governo reconheceu, a 
final, que era este o caminho legal que tal ne- 
gocio tinha de tomar. E” assim e só por este 
meio que se póde saber com certeza a quem 
cabe a responsabilidade de taes extravios e 
sobre quem tem de recahir a acção das leis, 
porque as syndicancias administrativas e tudo 
o mais nada valem, | 

Julgavamos que não teriamos que voltar a 
fallar nos carteiros, mas tão demorada tem si- 
do a resolução de semelhante negocio, que não 
podemos deixar de o fazer, sentindo que uma 
cousa tão simples e quasi de expediente venha 
accusar ao publico a pouca actividade de algu- 
mas repartições do Estado, 

Em verdade, não se acredita como a esco- 
lha de dous ou tres individuos entre os 7 ou 8 
que foram ao concurso seja tão dificil, que se 
não tenha podido levar a effeito desde princi- 
pios de abril até hoje! Se todos os negocios do 
Estado, guardada a devida regra de propor- 
ção, levassem o mesmo tempo que este a deci- 
dir, bem servido estava o paiz. 

Ao-snr. director geral. dos correios mais 
uma vez ainda pedimos que senão demore por 
mais tempo em pôr termo a este malfadado ne- 
gocio, pois assaz se tem elle já prolongado. 

Já chega até aqui o fio telegraphico. que 
tem de communicar directamente com o Porto, 
pelo systema Morse. 

Para elle poder funccionar falta, porém, o 
melhor, que são apparelhos e pessoal habili- 
tado. 

Este melhoramento, aconselhado talvez pe- 
la conveniencia do serviço, era de ha muito re- 
clamado, e esta terra, pela sua importancia 
commercial, altamente demonstrada pelo ren- 
dimento da sua estação, — a terceira do reino 
— torna-se digna d'elle, | 

O que muito convinha agora era que a es- 
tação fosse considerada de serviço permanente, 
porquanto, ainda que hoje com o intelligente 
e activo chefe que alli se acha o serviço cor- 
ra-com a maxima regularidade, é, comtudo, 
uma grande semsaboria ter o que expede ou 
que recebe de circumscrever-se a certas e de. 
terminadas horas, ú i9a | 

- Se, pois, o snr, director geral podér fazer 
isto sem grande augmento de trabalho para 
os empregados, pedimos-lhe que o faça, por- 
que é mais uma commodidade que proporcio- 
na ao publico. ” | 

Teremos que fechar hoje esta noticiando 
aos nossos leitores dous sinistros flnviaes. | 

- O primeiro deu-se no Douro (6), no sitio 
da Bouça, em um barco que vinha para baixo 


|passado, a meza faça enterrar os seus con- 


a 


esses mente e obrigatorias sómente nos annos pa-! 
ra que se acham 'approvadas nos respectivos, 
orçamentos. 

O expediente opposto, concluem as cir- 
culares, dá em resultado: 


1.º Que nos“orçamentos se criem receir- 


nhias acceitar semelhantes valores, 

valores eram affectados de nullidade. 
Julga-se poder já estabelecer o balanço 

da casa Overend do modo seguinte: 

PASSIVO: Libras sterl. 

dossos sobre saques, ou garantias. . 12.000:000 

Depositos garantidos. 6.000:000 


[4.9 
* 


Depositos dos banqueiros de provincia, tas que desde logo se sabe não serem cobra- 
não garantidos . Ce + ww + 1.200:000Jveis durante o anno a que respeitam os mes- 
Depositos do publico, não garantidos. . 2.435:000!mos orçamentos. 


21.635:000 


2.º Que se cobrem nos annos futuros 
receitas proprias d'esse anno porque para 
elle foram destinadas sem que venham inclui. 
das em orçamentos respectivos a ess 


ACTIVO: 


Lettras revestidas d'endossos ou de ga- ese caçe es annos. 
Letras em camisas” 10401 07/07 1.400,00] (St0 é, duas irregularidades que contrariam 
Das quaes 400:000 libras são de primei- manifestamente as regras geraes, por que se 
ro credito; o restante pode ser bom regula a confecção dos orçamentos e a con- 
mas não é realisavel immediatamente. tabilidade das corporações administrativas. 
Seguranças por depositos . -  6.000:000 Fallecimento.—Hontem pelas 10 ho- 
” 19,400:000| ras da noute falleceu victima de um ataque 


apopletico o snr. Francisco José Borges, so- 
cio da casa commercial, que n'esta praça gi- 
ra debaixo da firma Borges & Sampaio e cu- 
nhado do nosso amigo o snr. Thomaz J oaquim 
Dias. 

Devem fazer-se-lhe os responsos de se- 
pultura ámanhã ás Ave-Marias na igreja da 
38. Trindade. 

À sua consternada familia damos sentidos 
pezames. 

Sobre a prisão de Antonio Te. 
lheiro. — Recebemos uma carta dos snrs. 
Soares Irmãos, proprietarios da galera «Nova 
Fama»,na qualss. s.“* nos declaram que é 
menos verdadeira a noticia que demos ante. 
hontem da prisão de um individuo por nome 
Antonio Telheiro, na parte em que se refere 
que o mencionado individuo tractava de eva. 
dir se, embarcando na galera «Nova Fama» 


— ——.—— em mm 
e e — 


Cemiterio de Agramonte.—Dis- 
semos ha dias que segundo eramos informa 
dos, a exc.”* camara tencionava augmenta: 
o cemiterio de Agramonte, addicionando-lhe 
uma porção de terreno que lhe fica proximo. 

Effectivamente verificar-se-ha a noticia 
que démos, por quanto nos informam que já 
se officiara á Misericordia de Fão, proprieta- 
ria do terreno com que se pretende acrescen- 
tar o cemiterio, a fim de levar a effeito a com- 
pra d'elle. 

Este terreno, que é o que fica ao lado do 
sul do cemiterio, comprehende cerca de 15 mil 
metros quadrados. | 

Já que fallamos n'este cemiterio não dei- 
xaremos de lembrar á exc.”* camara a ne- 
cessidade de fazer substituir a capella que 
alli existe por outra de construcção mais soli- 
da e mais apropriada ao lugar. de que os snrs.Soares Irmãos são proprietarios, 

Agora que os enterramentos nos cemite:|sendo-nos porestes snrs. pedida a rectificação 
rios municipaes vão augmentar, não parece |d'aquella noticia, por isso que ella é da maior 
bem, como, nunca pareceu, a existencia dejgravidade para a sna honra. 
uma capella feita de taboas, e por isso de ca- Acreditamos plenamente na verdade da 
racter provisorio, n'um recinto que não está |declaração dos snrs. Soares Irmãos, porém em 
destinado para outro fim, senão para aquelle a jnossa defeza cumpre-nos declarar que todas 
que actualmente serve e onde se não podefas informações a respeito d'aquella notícia nos 
prescindir da existencia de uma construcção [foram dadas por intermedio da repartição com- 
deste genero. | petente, e, sendo muito de presumir que n'es- 

O excesso de despeza que possa haver na jta se não alterasse a verdade dos factos, é de 
edificação de uma capella de pedra e com ajcrer que o erro proviesse ou de alguma de- 
suficiente solidez, contrabalança: os gastos |claração do proprio preso, ou de falsa denun- 
parciaes e successivos nos concertos indispen-[cia dada a seu respeito e na qual se affirmasse 
saveis da que alli existe de madeira. que elle tinha aquella tenção. 

Esta circumstancia destroe a razão de eco- Em todo o caso,de se dizer que o preso tra- 
nomia que por ventura podesse ser allegada/jctava de evadir-se para o Brazil na galera 
«m favor da conservação d'aquelle mal seguro | «Nova Fama» nenhum desaire resultaria para 
tabernaculo. os seus proprietarios, por ISSO que não estava 

Enterramentos dentro da ci-jna sua mão tolher-lhe as intenções, salvo 
dade, —Por portaria do ministerio do reino, [quando elle estivesse a ponto de realisal-as, 
de 14 do corrente, foi, segundo nos informam, [0 que da noticia se não deprehende e o que, 
indeferida a petição que a meza da Ordem jestamos convencidos, os snrs. Soares Irmãos 
Terceira do Carmo fizera para lhe ser con- |estorvariam, como lhes cumpria, 
cedido o praso de um anno, a fim de poder Com a resposta que acaba de lêr-se julga- 
adquirir e preparar novo eemiterio, ordenan-/|mos ter satisfeito e feito desapparecer os moti- 
do S, M. que findo o praso marcado no edi-|vos que levaram os snrs. Soares Irmãos a di- 
tal do snr. governador civil, de 24 de abriljrigir-nos a carta a que acima nos referimos. 
Ronho e prisão. —Rosa Ferreira, de 
frades nos cemiterios publicos. S. Rogue da Lamera, costumava quando 

Consta-nos que igual resolução fôra toma-|sahia, dar a chave de casa a guardar a Rosa 
da a respeito das outras ordens que pediram|de Jesus, tecedeira, do mesmo lugar. 
prorogação de praso. Ora a primeira Rosa tinha um cordão e 

Caminho de ferro. — Debaixo d'es-|um annel no valor de 90 a 10038000 reis, 
ta epigraphe lêem-se no «Tribuno Popular» [que havia escondido cautelosamente, mas de 
algumas linhas relativas ao modo como nas|cujo esconderijo não sabemos por que artes, a 
estações de Lisboa, Coimbra e Porto se faz a|segunda Rosa veio a saber. 
expedição das éncommendas inferiores ao pe- Foiistoasua perdição. Entrou a tental-a 
zo de 40 kilogrammas, que são remettidas/o demonio da cubiça e um dia que Rosa 
pelos comboyos de pequena velocidade. Ferreira sahira e lhe dera a chave a guar- 

À demora que se dá na expedição d'essas|dar,foi dentro de casa e apropriou-se dos dous 


[encommendas, é effectivamente, como o cita-| valiosos ornatos que a pobre mulher tão cau- 


do jornal pondera, um vexame e um prejui- |telosamente furtava ás vistas de estranhos, 

zo para o commercio. Assim, pois, é detoda| Por acaso a roubada vendo passar Rosa 
a justiça que se faça desapparecer este incon- | de Jesus no campo de 24 de agosto, deitou-se 
veniente, e estamos convencidos que a em-/a ella, declarou o caso alto e bom som e como 


com pipas, conhecendo-se pelas circumstancias | preza tomará o caso na consideração que me-/um agente presenceasse o facto, pegou em 


que o acompanharam que só por imperícia do 
queo governava se podia elle dar. 

“O segundo foi no sitio da Penha, acima da 
Folgosa, em um barco que seguia rio acima 
carregado de fazendas. 

No meio de tudo, resta ao menos a consola- 
ção de que não ha perda de vidas a lamen- 
ABB. abs él 
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: «Pode-se dizer com verdade que a baixa 


-que desde algum tempo. soffriam as acções da 


a 


“pj Nesta situação, os directores pediram au 
xilio ao Banco de Inglaterra. A commissão 
do Banco na sua reunião de hontem jndefe- 
riu o pedido da casa Overend Gurney, alle- 


- gando em primeiro lugar as circunstancias,e 


depois o caracter excepcional dos efleitos apre- 
sentados ao Banço por esta casa. Effecti- 
yamente parece, que os valores são assigna- 
dos por companhias de caminhos de ferro, a 
quem a casa Overend concedeu importantes 


effectuados na nossa caixa, . e | 


rece, não demorando as providencias tenden- 
tes a esse fim. 
Eis as palavras que o «Tribuno Popular» 


dedica a este objecto: 

À deliberação tomada na direcção do caminho 
de ferro, Acerca das pequenas encommendas, é ex- 
tremamente vexatoria e de grande prejuizo para o 
commercio em geral e com especialidade para o d'es- 
ta cidade. 
| Todas as encommendas inferiores ao peso de 
quarenta kilogrammas, que de Lisboa ou Porto são 
remettidas para aqui, ficam demoradas dous dias 
antes da remessa, c outros dous depois que chegam 
á estação d'esta cidade, quando veem no comboyo d»: 
pequena velocidade !! 

O commercio não póde soffrer taes prejuizos e 


| vexações, e é confiados na justiça de suas queixas, 


que com elle nos associamos, pediudo providencias 
ao sur. ministro das obras publicas, de cuja rectidão 
e probidade esperamos que de prompto remedeie tão 
grave mal, poupando-nos assim a novas considera - 
ções, que o caso urgentemente reclama. 


O preço das corridas é de 300 réis.' 

Os cocheiros deverão andar munidos do 
seu documento de habilitação, sendo punidos 
com as penas estabelecidas aquelles que o 


tas 0c 
cre ameao Dário Auixdio Polo go- 
verno 
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Uma outra irregularidade que convem 
evitar n'este serviço, recommendam as refe. 


"> 2 = 


ridas circulares, é que não se proponham der- 
ramas, cuja cobrança seja destinada para os 
annos futuros, pois que a parte que houver 
de cobrar-se n'esses annos, devendo neces- 
sariamente constituir receita dos respectivos 
exercicios, deve por isso ser feita por uma 


jpova derrama, incluida no respectivo orça-, 


ambas e trouxe-as para a delegação de poli- 
cia, donde a segunda foi remettida para a 
administração do 1.º bairro e por intermedio 
d'esta entregue ao poder judicial. 

Romagem — (Do «Campeão das Pro- 
vincias»:) — À admiravel matta do Bussa- 
co foi visitada no dia 10 do corrente por nu- 
merosos romeiros, que foram assistir á festi- 
vidade que tem lugar alli todos os annos no 
dia em que a igreja celebra a ascensão de 
Christo. 

Calculou-se em 4:000 o numero «le pessoas 

ue concorreram, não só das povoações visi- 
nhas, como de Lisboa e Coimbra, a admirar 
a famosa montanha. 

No dia 9 teve alli logar uma solemnidade 
não menos luzida. Tinham-se concluido to- 
dos os trabalhos, e assentado o magestoso 
portão de ferro na porta de Luzo. Assistiram 
os snrs. condes da Graciosa, alguns cavalhei- 
ros de Coimbra e muito povo. Depois de col- 
locado o portão, subiram ao ar muitas giran- 
dolas de foguetes, sendo grande o regozijo. 

Loteria de Lisboa. — Publicou-se o 
plano para a vigesima quarta extracção do an- 
no de 1865-1866. O seu capital será de réis 
22:5008000, formado de 5:000 bilhetes a réis 
45000 cada um. Haverá 1:176 premios e 
3:824 brancos. 

Os premios são os se uintes :—1 de 6:0005 
—l1 de 1:0005000 — 1 de '6:0005000 — 2 de 
4005000 —2 de 3005000 — 3 de 2005000 — 
15 de 1005000—20 de 308000 — 30 de 205 
200 de 105000 — 900 de 64000 —e 1 de 1005 
ao numero que se extrahir depois de tirados 
os mais premios. 

- À venda dos bilhetes principiará no dia 19 
do corrente e a extracção terá lugar no dia 29. 

Apparelho respiratorio.—O snr. 
J. Chenantais, commandante do batalhão dos 
sapadores bombeiros de Nantes, publicou o 
seguinte relatorio das experiencias que fez de 
um apparelho respiratorio inventado pelo snr. 
Galibert : 


A experiencia do invento teve lugar sabbado, 
ás 3 horas, nos armazens do Matadouro. O gnr. Ga- 
libert, o inventor do apparelho, devia entrar e de- 
morar-se muito tempo num subterraneo cheio de 
fumo intensissimo, sem soffrer nenhum incommodo, 

Fizeram-se duas experiencias que não deixaram 
nada a desejar. Para a primeira encheu-se um 
subterraneo de fumo expesso proveniente de fogo de 

alha e de feno molhado. O anr. Galibert e um bom- 

eiro, munidos cada um do seu apparelho respirato- 
rio, estiveram mettidos no subterraneo durante vin- 
te minutos sem soffrerem o menor incommodo. 

A segunda experiencia foi feita no mesmo sub- 
terraneo; sobre um brazeiro de carvão foi lançado 
um kilogramma de flor de enxofre; depois de alguns 
segundos todos os espectadores foram forçados a af- 
fastar-se; o subterraneo foi fechado para dar o tem- 
po necessario á dissolução do enxofre. Então o snr. 


| Galibert entrou alli com um homem, sempre munidos 


dos mesmos apparelhos,e demoraram-se mais de dez 
minutos.N'esta prova mais concludente que a prece- 
dente, não soffreram nenhum incommod)» e trabalha- 
ram na salvação simulada de differentes objectos: 
Estas experiencias foram feitas diante de um 
grande numero de pessoas da cidade,e em presença 
dos officiaes do corpo de bombeiros,que declaram que 
a invenção do snr. Galibert póde prestar grandes 
serviços não só nos incendios, mas á industria. 
Sonho e realidade. —São muito in- 


teressantes as seguintes linhas ácerca das'ser- 


adiantamentos. Ora, um tribunal inglez te- mento, por. uanto é uma regra geral que pentes das Antilhas, e mais particularmente 
ria decidido que não podendo estas compa- as gontribuiç es devem ser votadas annual--da Martinica: 


Um valente soldado francez, que ultimamente 
desembarcou na Martiuica, marchou com muitos ca- 
maradas, sob o conmando de um brigadeiro, para 0 
interior da ilha. Primeiro fizeram alto em uma ha- 
bitação onde se tratava da colheita da cana. O sol- 
dado foi testemunha da morte de um megro, picado 


em um braço por uma serpente, e que cahiu morto | 


em menos de uma hora. Os soldados chegam ao pos- 
to onde haviam de passar a noute, e deitam-se;ater- 
rado com a lembrança do negro, o narrador não po- 
de coneiliar o somno. 

Emtim, diz elle, pela meia noute senti que o so- 
mno vinha de mansinho ; mas melhor me fôra estar 
acordado. Opprimia-me espantoso pesadelo; eu go- 
nhava que uma enorme serpente tinha entrado no 
nosso quartel, que se rojára até ao pé de mim, e que, 
«ttrahida pelo calor, se enroscára sobre o meu cor- 
po. Sentia-a sobre o peito, enroscada, mas prompts 
para arremetter. O peso soffocava-me, mas eu não 
me atrevia a bulir com o corpo. 

Houve um momento em que foi tão forte o sen- 
timento de suffocação, que acordei. 

Não era um sonho. A serpente estava sobre o 
meu cobertor. Um movimento que eu fiz quando abr 
os olhos tinha-a de certo despertado, porque ella er 
guêra um pouco a cabeça acima da espiral formad» 
pelo corpo, e balançava-se para a direita e para + 
esquerda como se procurasseo inimigo que a havis 
incommodado. A lua dava-lhe em cheio, e eu vis 
perfeitamente os olhos pretos do reptil. Houve um 
momento em que se cravaram nos meus. Não have- 
ria nada que podesse exprimir o horror d'aquella 
sensação. Afinal a cabeça voltou-se para um lado, + 
depois de algumas oscillações, pousou sobre a mases 
do corpo e ficou immovel. 

Quanto tempo estive com os olhos cravados ns 
serpente, sem me atrever a mover-menem a gritar ? 
Não sei. Ao romper do dia começou ella a bulir; sen- 
ti que se estirava, e desenrolando-se devagar, diri- 
“1u-se com muito socego para a porta que tinha fi- 
cado aberta, e sahiu. 

Levantei-me logo, deitei as mãos a uma arma, e 
fazendo a pontaria ao animal, que ia rastejando len- 
tamente pela estrada, fiz fogo. Deu um salto, e de: 
pois ficou immovel. Os meus camaradas acordaran: 
e foram ver o que era. A serpente estava morta e 
eu sem sentidos. 

Quando tornei a mim, e me vi em um espelho, 
pensei que me tinham lançado farinha na cabeça. Os 
cabellos estavam todos brancos. 


Escapou da forca. —Em Londres 
era assúmpto de todas as conversações o se- 
guinte extraordinario acontecimento: 

O carrasco encarregado de enforcar um 
individuo tinha pedido indulgencia a est 
ultimo no caso de que o não içasse, segun- 
do as regras da «arte», acrescentando que 
era a& primeira vez que exercia as suas func- 
ções. 

Efectivamente o executor mostrou. que 
não sabia nada do officio, porque, apenas o 
condemnado foi elevado 4 palmos acima do 
chão, o nó corredio desfez-se e o paciente ca- 
hiu. O condemnado não perdeu tempo: apro- 
veitando-se da perturbação que este inciden- 
te causou na multidão, e entretanto que a 
attenção estava voltada para o carrasco, a 
quem ella dirigia injurias e maldições, dei- 
tou-se de bruços sobre o estrado, bastante 
elevado para occultar este movimento ao» 
espectadores, fugiu furtivamente para o lado 
onde elles eram menos compactos e desap- 
pareceu com a rapidez do raio. 

O carrasco foi advertido d'isso pelos gri- 
tos, mas estava tão atrapalhado da sua vida, 
que não reparou promptamente para que 
lado o condemnado tinha fugido. Todavia 
correu pouco depois na pista delle deixando 
a forca ao abandono e a populaça descon. 
tente por um desarranjo inutil. 

Nem o carrasco nem o condemnado tor- 
naram mais a apparecer no lugar da scena. 
O caso explica-se deste modo: o carrasco e o 
condemnado tinham-se entendido, e isto é 
tanto verdade como terem sido os dous vistos 
em Mercfield, aldeia a 2 leguas e meia de 
Londres, numa taverna, bebendo e rindo 
como dous antigos amigos! | 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 29 do periodico mensal 
intitulado « Annuario do Archivo Pittoresco». 
Este numero que corresponde ao mez de maio, 
contém artigos sobre a politica europêa, admi- 
nistração publica interna, industria, commer- 
cio e agricultura, lettras e artes, e varias no- 
ticias. Contém além d'isso uma gravura re- 
presentando o incendio que houve ultimamen- 


«sido presentes os documentos pelos quaes se prova Cockburn Smithes & C. 


«que nos cofres do Bauco Lusitano já deu entrada a João Guedes de Azevado CStttteeeeesa 4 a 
«quinta parte do valor correspondente a dous mil. José Joaquim Apa so A A E 20 4 
«contos de réis; Henrique Rude Carvalho = PR 280%) ” 
«Vista a disposição do artigo 5.º dos estatutos | Guilherme Carlos de Meirelles CEO e RNA 2800) 
«approvados por decreto da data de hoje; José) CANPSPLopes.... fo stcerecas 7558 
« Visto o parecer do ajudante do procurador ge-| Heitor Caetano Pereira da Silva: = 21800 9! 
«ral da corôa, junto ao ministerio das obras publicas, | Francisco Cardozo Valente. à o « 13550 


«commercio e industria. ASA 

«Hei por bem considerar legalmente constituido 
o Banco Lusitano, e habilitado a funccionar.» 

No momento, pois, em que o Banco Lusitano re- José-Ranpel:-nepart as 
quereu para se constituir sem o capital dos dissiden- Porto, tendo recebido a Un Gê do: Ê | 
tes, é evidente e provado que desistiu e perdeu o sup- portancia da subscripção que a seu fa 8280 réis, im. 
posto direito e acção, em que até alli fazia consistir | ven na mesma cidade, vem por esta fó VOr 8€ promo. 
a sua resistencia e entrega do dinheiro, e não mais) 4 todos os exe.ms gnrs, que concorr "Ma agradecer 
póde estar em juizo, nem demandar os dissidentes| à sua desgraça, aos quaes se conf + Die de 
como subscriptores, por que desde que para a cons- agradecido. Summa ente 
ntuição do Banco se excluiu o capital d'elles, ficaram Lamego, 11 de maio de 1866 

José Rangel. 
desgnatura,) 


es tambem ipso facto exeluidos e desobrigados. 

%e não ha o capital, não ha a. ções; e se não ha ac- (S 
vões, não ha subscriptores nem associados, e com- 
quanto no mencionado decreto de 22 de julho de 
1865, se declare que ficam subsistindo todas as ou- 
“ras disposições dos primitivos estatutos, não póde 
“al doutrina ser obrigatoria para os dissidentes, por- 
jue estes nem concorreram a votar essas alterações, 
em prestaram seu consentimento para esse fim,sem 
' que, nem vallidade nem força podem ellas ter con- 


egue-se o reconhecimento da 
(182) 


PARTE CONHERCIAL | 
Alfandega do Porto d + 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


| 
“ra elles, como bem terminantemente se deprebende e n-0061 % 
lo artigo 1:108 do codigo napolitano,no fat se diz: Pacades 17 do mais sa: EE ir O. 
«As convenções obrigam aquelles que as fizeram mas 2 ais Siro ga 
«não podem ser revogadas nem alteradas sem o con- 122:5058645 1 
«sentimento muluo, ou por causas que as leis autho- mad 
<risem. Ne 
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Não ha tambem lei nenhuma que nos contractos 
te clausula suspensiva, faça valida a obrigação esta- 
tuida antes d'esta começar a existir; e como, no caso 
presente a disposição do artigo 15.º dos estatutos, 
que contém a clausula penal, estava intimamente li- 
zada, e dependente da do artigo 5.º, não póde aquel 
ta subsistir, logo que esta foi destruida e alterada 
sem o mutuo consentimento. Este ponto, assim clara- 
mente tratado em todos os codigos, é notavelmente 
lesenvolvido por Abrens, que diz: «Toda a obriga- 
«ção cessa logo que sobreveio uma mudança, ou no 
«estado das pessoas conta e, Es no estado dol de porco. 
«objecto, ou nas condições debaixo das quaes se con- IDEM—Na galera Camponeza, A: Martina'das 
«cluiu o contrato. À Santos, 1 caixão com folhas Asa 1 er 

A obrigação principal, e é a que se continha no calçado. | li 
artigo 5.º dos primeiros estatutos na seguinte dispo- PARA'—Na barca União, J. D. Pacheco. 999: 
«sição— «O fuudo do Banco real realisar-se-ha por! litros de vinho; J. A. Alves P. Monarca, 854 tata 
«emissão, sendo a primeira de 4:000 contos de réis| dito; O. J. de Souza Queiroz, 12 volumes pieneeçdo 
“já subscripta, e o Banco funeciona e julga-se cons-| de porco, 20 saccos com feijões, 2 edixas com nalitra 
«tituido logo que tenha realisado a 5.º parte do fun-le 7 volumes com vassouras : ne J. B. Lima; 1? di ra 
«do emittido. Às outras E ra UR Ea como € | com ditas. E , STS RC O RT 
«quando a assemblea geral o resolver sob a propos- MARANHÃO — Na“ barca Réstansaasa Figo 
«ta da direeção»—e sendo essa obrigação substitui-| de Oliveira, 4815 litros de vino prio ah 
da deixou de ser obrigatoria para todos. D'esta sor- reiros, 36 volumes com carne de porco, 10 Ps j 


te, à responsabilidade, acções, execução e penas que | com pomada e 9 barris com azeite: ema Ro 
nasciam do seu. preceito, ficaram inteiramente an- í te; A. Marting Fer- 


nte 2n- |nandes Guimarães, 20 cunh à Quado O 
nullados para os dissidentes, porque as obrigações | cos com rolhas e 6 E resida gaia 
penaes sendo sempre accessorias das obrigações pri-| Pereira Penna & C.*, 60 volumes com ferra elf 
mitivas, não são validos os requisitos da elausula pe-| canastra com coll pçs 3 
ra 
Sou. 


é RR etc. da 
nal, se não é valida a obrigação principal, ord. 1.º 
dentes o direito de dissolver o seu acto preliminar; e|za Guedes, 5934 ditos de dito; J. Pinto Leite. Icgiu 
y Legis 
tutos, quando d'elle se deshgaram e os desligarão | Noble & Murat, 1 caixão com presuntos. ete,e 1 
4 | 
ra a entrega do dinheiro, sem esperar pela decisão| Pere ra Soares, 14 caixões com ovos, 


Despachoa de exportação. 
Maio 17 , : ' res ds 

RIO DE JANEIRO — Na galera Castro 24, 

à.M. de Faria Couto,24 barris com carne de porcos 1 

1068 litros de vinho; J. Ribeiro de Mesquita, 133 die É | 

ros de dito; A. Ferreira Meneres, 2599 ditos de dito 

B. J. Borges, 267 ditos de dito; G. de Souza Reis'&. 

C.*, 559 ditos de dito; C. J, da Fonseca Meneres,2671. 


ditos de dito, 2 fardos com rolhas e 1 cai -. 
litos; J. A, Machado Carvalho, ba da E) 
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LONDRES —No vapor ing. one 
4t.7º83.º e art, 1227 do cod. civ. fr. « . |thers, 7612 litros de vin Mo doer 
Tudo, portanto, se combina para dar aos dissi- |tos de dito; F. W. Flower, 46 ditos de dito; M. de 
maravilha por certo a novissima jurisprudencia sus-| vão com 3:5008000 réis em ã | A Nia: é, 
rentada-pelo Banco Lusitano de querer subsistente | vão com arbustos; D. M. Fera DE Po o” 
cuntra os dissidentes o rigor do artigo 15.º dos esta-| bois; Vasco Ferreira Pinto Basto, 50 ditos : Ci T 
b) 

pela alteração do artigo 5.º; eo que mais maravilha | rj] com azeitonas: Hoge-&e inson.: gigo 
ainda é a sua pertinacia em não cumprir a delibera- | ranjas; D. G. Robe ca com las 
ção ulterior da assemblea de 22 de março ultimo pa-| sandeman & Ca, 4 Eds com presuntos : A 4 
| untos ; A. J. 


dos tribunaes, no que se denuncia algum plano que DUBLIN & GLA W gi bad ah 
venha influir para malograr essa decisão. xandra, M. P. be dg dero 1068 1 ing. Ale- 
Não póde, comtudo, tão malevolo quão astucio- | nho; Dow & C.:, 2404 ditos de dito; g mith Woodhoie 


so intento lograr seu fim. Os dissidentes nem mes-|so & C., 534 ditos de dito; Pereira & | 
mo devem continuar o pleito no tribunal, embora a | esixas com laranjas: Viuva Barbosa & F; 

decisão se espere conforme a justiça que tem; mas | ditas com ditas: J. M, Torres 40 ditág Cont dit 
requerer desde já, e só na qualidade de depositan- LEITH—Na galeota hol: Vrow Clara Me 
res, para que a direcção do Banco Lusitano lhes en-| Guimarães & Son, 4407. litros de vi E K: » Me P, 
tregue o dinheiro meo AsaemijEia geral ecenho- & C.*, ; 869 ditos de dito. é ; Mackenzie 
ceu e declarou estar alli em deposito, e como tal ven- BRIS es emirados Aly OE 
cendo o juro de 3 por cento estabelecido para todos | Graham ba sRa cecuna iug Morton, G. João 
os mais depositos sem praso fixo; e o deposito deve| 0— Na-encdnasliisialas a z 
ser entregue ao depositante logo que este o recla-| Andressen, 50 feixes de corti á a A o 
mar, ainda mesmo que o contracto tenha fixado um | 4 Ma: Hã , IS MULHMUVOT O 
praso determinado para a entrega. Não esperem os c | Lito» 
dissidentes pela decisão da causa, porque não pre- argas despachadas | | 
cisam correr a contigencia da demora, quando lhes| NORKOPING—Brigue ing, Ethel, idoso 


E 


“245 & 


cabe este meio expedido e exempto de snbterfugios. | 15294 litros ou 28 pipas e 13 almudes de vinho e 750 
—Peçam o dinheiro como deposito, que é e se não| quintaes de cortiça. A 
fôr entregue, podem intentar a acção de infiel depo- º 
sitario, porque o depositario não póde reter o di- 
nheiro ou cousa em deposito. 

No subsequente artigo analysaremos o alcance 
de uma proposta feita na ultima reunião dos accio- 
nistas do Banco, a fim de ser perguntado ao gover- 
no se devem ou não entregar esse dinheiro. 

4 E proposta é digna de commentarios. 
(186) 


l o 
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Cargas manifestadas é 
C. M, n.º251-—Cadiz, Vaporin . Alexanc E Cas 
Carnegie, 1121 volumes com io drs,eap, 
+ Ml. n.º 292-—Liverpool, Vapor ing. 
toudon, 1112 volumes com vários generos eg 
. M. n.º 253-—Lisboa, Hiate Rápido, e soa 
Nova, 211 volums com trigo, polvora ete., 10) 


ais 


1, o 


milheiros de arcos de pau,100 carradas de barro'é 
nlgado aneis “ rs Ob corn sQ 
« M. n.º 254- Figueira, Hi Estreia, mestra 
Nunes, 11 barcos de ada ARE ue dao re o 
C. M. nº 255-—Lisbos, Hiate S. João Baptista” 
mestre Mascarenhas, 280 feixes de arcos de. 


Subscripção : 

Promovida n'esta cidade em favor de José 
Rangel, commerciante que foi nesta praça 

e actualmente residente em Lamego. 


te em Braga no paço dos arcebispos. E J. de F.L.... EC aÃ a calridias, ei ey pernil obuslosath 
HI: o o: varo Girão, visconde de Villarinho,.... *£ «MM nº 400 — eir ate Cruz 4.º 
| — Pablicon-seon.º 17 do semanario litte-| 1 o eixo Guimarães RE 2,425 | Rocha, 12 barcos de pedra de cal, “UA? MERtA 
rario — « Ilustração Popular», contendo arti-| Moraes .....cutoo crio WS PS 0 18000 O. M. n.º 257—Idem, Hiate Cruz 1.º, mestre Pin 
gos de instrucção e recreio. À ultima pagina|M. F. da C. Guimarães...... gta 43500[to, 10 barcos do pedra de-cal, vis is, 
é sempre uma estampa lithographada, ea d'es- A. F. Baltar assess SACA VIAS 25250 md ; = Ea 
te numero contém o retrato de Rodrigo da E E das pp AETAlhO, UinAin ra ar 080.00 86 ii sonÀ 'R tn desonugm o: supor À 
“dr ll jp « F. Velho....... ESSE eo ni aaa e aiaaa ; 5» Maio. 17.0. od 
las Conde de Bretiandos............... cc 28000] pd co 
— Sabia a lume o n.º 4 do 5.º anno, cor-| João Pinto de Faria.........cccreeceros 28000 TO E | dad Ocean Bridu soy 
respondente ao mez corrente, do «Boletim Bi-|B. A. A. Guimarães............i....0. q 1am8200 AVEIRO- Hiato Grando Bastisto” “2! bm 
bliographico», publicado pela viuva Moré. quim Ebira do nara Guimarães... . ET E Hate Grando Baptista. ot cha 
— Tambem se publicaram as folhas 163 | Antonio José Alves da Silveira..."."/)!7 “9595) Termos de carga 
e sda da «Escriptura Sagrada», excellente | João ga De de ee is DO 23000 i Máio “FÚNOS omoo sovitah a 
traduccão de frei Francisco de Jes ja | Augusto Pereira Barbedo. .......... 2. 28000 MIN : said! O 
O 3 el EESTTA Manoel Pinto Gomes de Menezes........ 235000 co HA —Hiate Nelson, mestre Amaro. ; 
Sarmento, dada á estampa na «Bibliotheca Fr Sil F 
Relicioaao osé Ferreira dos Santos Silva....... 28250 GonsEsTa achados SESEes ' 
eg , Antonio Caetano Rodrigues,............. 28250 8 despachados para consumo ê 
E SAMpPRio é. prio aro so iho sio| qindpro que cin O piataça - 13000 15 e 16 de mai º € ra o 
obismunirósos BD. EDIS ndo eartinde Rd 88000] Assucar—12 caixas, 845 saccos e 4 barricas l 
| J. L. de Faria, EIS agia pm no a O RS OO ... 28250 Arroz —440 saccos o 
me A José Maria da Silveira Torres... ........ 2850 Café —1 sacco e 1 barrica ; 
42 EBanco Lusitano e a dissidencia â. J. 5. Cocos so me oo nas una es > ... 235(00 Farinha de pau—s5 Baccos 
o dd = Weaver O. Dou....... ay ? peer canal 2500 Ticum—9 ditos 3 
fd | CM BTOS ad sas E seimra ines nica ATE 23000 Doce—96 caixinhas 
«O facto de permittir o governo a cons-|J- 'T. Torres. ......... xe trees ez 1300 Gomma—? saccos 
«tituição do Banco Lusitano sem o capi- | Luiz Autonio de Andrade,.............0 28%0 Tapioca—6 barricas | asith, 
«tal dos dissidentes não alterou inteira- | Pinheiro & Oliveira. quss om . & cstols . saldo Couros—6981L. . rortiasigor 
«mente o disposto no artigo 5.º dos seus | Alexandre Antonio de Brito Abreu....... 45:00 Estopa—uma porção. | ob ommo 
«estatutos, approvados por decreto de 24 di A. Brito.. Ce cns ecos caga a cnc sara. 13/00 «aos Sê . k 
«de agosto de 1865 ? Barão do Seixo ta 4 eo ufio aids as Pe per 7 2a Mp mé 7 mp 
«E póde, constituido fassim o Banco ha-| Antonio Ignacio Domingues E UM, 4 a SW SJ0O ati ERRA E (AVOL 
ever associados sem capital; ou, n'este ca- rua Espa Ne df arsgm e Era ssidem .x Tá b ringd ab ao. DR 
«so e havera pena sem existir o ntonio Martins de ; uza Forto... PRE OR 1 cs F us bue 
o A p is Antonio José Barbosa e Silya...... tas SAIDO Conservas—14barris o cb ano 
Pa | E. da Fonseca Sampaio................ 18000 Algodão em rama—361 fardos ae 
Uma das primeiras e fundamentaes condições|J. A. de Miranda. A RA, RV PK | 2850 Folha de Flandres—l caixão o rossaq 
para a existencia legal do Banco Lusitano era a da |D. A. Soares..... ici -  2500| Farinha de batata—3153kilog o a 
sua primeira emissão de 4:000 contos de réis; e sem| Ventura ...... e si ta E e pagan qu é A DODO Trigo—3593 ditos pags no Ed est 
que nos cofres entrasse a quinta parte d'este capital,| A. J. Goncalves DESCE. ali aiii docs 14860 Café—5 saccos amoo dd) Sano 
ou vt Contos, não podia por isso constituir-se nem | Barão de Vilalva..............ecec src. 500 Pertenças de machinas—2 caixas To 
funceionar. A dissidencia veio trazer-lhe elementos | Balthazar José Martingisds DS BIO M 3500 Ferro—319 feixes e barras» 0 cus ls 
ore def E ca se para a constituição | Domingos Alves da Cunha, “...csium el. 3500 e — sama 
, 608 detensores do Banco representaram ao go-| Florindo José Teixeira de Carvalho...... 2/9 ss finado o 
verno sobre esta grave dificuldade, impossivel Ps Joaquim Pinto Leite,......ccccitcceriro BI000 BRAZIL or» 
| solver, se O governo não lhes acceitasse a alteração | Jeronyimo de Souza Guimarães........ 14000] 92552 cousinaquuios soy “ssssvii cha SHp ab 
feita ao primitivo artigo 5.º dos estatutos, e não lhes | João José Lopes Ferreira... ....c.ol.. -— B000 — - Maranhão 5 de abril | o, 
irao ima o si ie fosse de 2:000 em | Joaquim Antonio Lopes. ...... é Genaro <MOQDI o sim REVISTA DO MERCADO sá acto 
vez. :000 con e réis. O governo, consideran-| José Julio da Costa... Eee «gs no | ão j de 18 pç firme 
do que o Banco Lusitano devia ser um valioso ins Joaquim Pinto da Fonseca..........c. 23500 Ri Aa euro utado de es oo» 
trumento de credito, e naquela occasião podia ser Joaqnim de Oliveira Ramos............ 5000 a COUROS Últi pi das à 130 r ad pfss! 
até um aproveitavel instrumento das eleições politi-| Joaquim Ignacio de Souza .......... 18000 SOLA-— Fize Da algu tr o réis a dibr , 
cas à seu favor, consentiu na referida alteração, e| José Antonio Magalhães.......... «++ —B000fportação. pis ti eua vendas p end má E 
permittiu que se constituisse com à quinta parte cor-| Joaquim José de Souza Nunes Ferreira, 13750 já Cambi R$ e 
respondente a 2:000 contos de réis. À prova está nos| Francisco Ribeiro de Faria e Silva,..... 8000 o é 
seguintes decretos : Luiz Domingues da Silva Araujo....... 18000 Sobre Londres 26 1/2 por 1g. ea 
Decreto de 22 de julho de 1865. «Attendendo| Joaquim Alves de Souza. .... 0. se... 18000 * Portugal 100 p. e, idas 
«ão que me foi representado pelo Banco Lusitano,| A. Torquato...........cii.. cut Ka: 28000 Metaes Pe: =, 
«pedindo que seja approvada a reforma 'do artigo| José Nicolau de Almeida.......c L8000 Ouro—moedas de 208 205200 á T 
«33.º dos seus estatutos, e a alteração feita no artigo | Manoel José Ferreira do Marco. ....... 13000 ; tear E 95200 ao 
«b.º dos Mesmos estatutos para o fim de poder o Ban-| João Francisco Gomes & irmão. dept 2 13000 Peças de 68400 . gun 165200 a | 
«co constituir-se e dar principio às suas operações | Alexandre Carneiro de Vasconcellos... 13000 Boberanos. . +... 96200 E 
a quantia inferior à que primitivamente foi | Antonio Gonçalves Nogueira. .......... 18000 Onças 2 Seronie-adas 8500 >» 
raças Domingos José Soares da Silva........ 43000 Prata — pesos braz. . . .. 28000 À 
«Visto os documentos pelos quaes prova o cum- | Custodio José de Souza Queiroz. si 14000 | » hespanhoes 13900 ae 
«primento do artigo 45.º dos estatutos approvados| Manoel Dias de Freitas... 017! co 8800 > americanos . 15800 | 
«por decreto de 24 de agosto de 1864; Antonio Martins dos Bantos..... 0 48500 es | Ee! sé 1909 E 
«Vistoo parecer do ajudante do procurador ge-|J. H. Andresen.........cc oo Ntteese 28060 - Caixa filial og 000 Ê 
«ral da Coroa junto ao ministerio das obras publicas, |F. de Moura Monteiro. ....csser Si 28250 pes e tados rei 
«commercio e industria : A. C. Messeder.,.......... Junio 22 28250 suco dt Man + Estad 8000 | 
«Hei ps bem dar a minha régia approvação 4/J. A. Castanheira........... mm 28950 Cana anhia de PEDOTES  s;7;3 OAGESA . 
«mencionada reforma do artigo 83.º, eáa teração do/A. J. T. de Lemos..... JU Ntttss: 25000 : nfiança. ,.. 208000 al ] 
«artigo 5.º dos estatutos do Benco Lusitano,os quaes | Um anonymo....... o ttrecee 135500 : de Sater Do r Da poa ve ê 
«foram reduzidos à instrumento publico, na confor-|Um dito........ a qe RR 98000 A E 
«midade do artigo 539.º do codigo commercial, e | Seis ditos a 48500... trees: 275000 Descontos | 
«baixam com este decreto assignados pelo ministro| Um dito........ Dl tifttanteseeeas 98950 Caixa filial 10 p. c.-20-anno. | 
«e secretario de estado das obras publicas, ficando: Tres anonymos a 25000 sm ac (us io 63000 Banco 10 e 11 p. e. , 
«em vigor todas as outras disposições dos menciona! Dous ditos q 1 4dA Bio. aberome: ate - il 38000 Particulares 10 a 12 p.c. ao anno. à 
«dos estatutos, ficando o Banco igualmente obrigado Seis ditos a 18000... raios da «A = F do j + 
«ão comprimento do já citado decreto de 24 de agos- Um. dito Rae a E Re A pro POR PUDOR dá gega É. 
a de 156 A Quinze dia é BO otSee serenas use : o E erre reis por arroba e E 
ecreto de 22 de julho d bos IO VINVD À MV. ..cccremos RE a BsUCcar— réis por arrobi SA PS À 
j e 1865. —« Tendo-me Ditos........ PAS corccccrrercorro  H524Q * Couros—200 réispor um. + * 
| Moilbo) air 9 ecumôminsisdaies £o SÍNo)á OD com 


" Paneiros—400 réis por um. 
— Pipas—95 por uma. 
(Extracto do «Publicador Maranhense») 


Y Boletim commercial 


PARÁ 15 DE amar 
Em 14 de abril de 1866 
Né c AMBIOS —Os eg ar sobre Londres n'esta se- 
m de cerca lb. 15,000 aos cambios de 27 
dias: sobre Pariz houveram 
sad 360 réis por franco; e sobre Portugal a 
a (PDP D. 
30 A! E tstitiiion a obter 75500 por arroba 
gmito procurado. 
E GQUROS—Yendeu-se um pequeno lote dos de 
q 2 preço que não transpirou, mas que se sup- 
ester sido 358200 cada um. Os seccos salgados 
130 a 140 18.por Ib. e os verdes salgados 


9100 2 Ib. 
” qaL—Vendeu-se o de Lisboa a 15000 o al- 
“, (Ext. do «J, do Amazonas».) 
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| praça de Lisboa 16 de maio 
Pomiimento da alfandega grande de 
Tisbos até 15 de maio... ....v.. 
| gem Dá dia 16 de maio ,.... 0.04. 


E “aid 


ts 
 Seniga 
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+ qa 


| Fúndos estrangetros 
Bolés de Londres, em 16 de maio —Conso- 
85º a r cénto portuguezes 41. 


ariz, em 16 de maio — 3 por centc 
1a por cento 93, 

idrid, em 16 de maio — Consc- 
ifferidos 31,10, 


| e. Porto 1% de maio 
| ? e LA rt p ENTRADAS | 
EN É 87 dias—Cahique Senhora do Rosario, 
Moz, sardinhas. 
SETUBAL 8 dias—Hiate S, Francisco, mestre 


RE. o. | 

PARA (por Lisbon) 50 dias—Barea Amazona, 

Oliveira, varios generos a Pinto & Rocha. 

E RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 70 dias—Ga- 
aJoaquina, cap. Santos, assucar à Leite & Ro- 

LISBOA—Vapor. Maria Pia. 

MARSELHA 22 dias—Patacho Alice, cap.Cos- 

nxofre F. J. de Faria. 


aesão ss sa " SAHIDAS 
NORKOPING-—Brigue. ing. Ethel, cap. Wal- 


lastro. | 

ON DRES—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 
b, fructa e gado, ps 

) PEREN = Yafor ing. Alexandra, cap. Carne- 
dito e dita. : | 
PENICHE—Cahique Ave Maria, 


Tastro. pitas s É º 
 MALAGA (por Peniche)—Hiate Oriente, mes- 
madeira. 
TF 


RA —Hiate Bom Jesus dos Navegantes 


lastro. . 

ateira Izabel, mestre Santos, dito. 
1S de maio 

“(ás 8 monas DA maNHÃ) 


mestre Fran- 


o 
ne 
r 


se 


Brigue sueco Johnny. 


“Até esta hora sahiram ;: a galeota Hillechiens, 
fiescunas hol. Maria Adolphina e ing. Maria Alice, 
histes Grande Baptista e Valente 2º e o brigue 
iOcean Bride. =. 
Calma e o mar bom. 

4 
te 
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BRAZIL 


Rio Grande do Sul 


Em 28 de março ficavam surtos n'aquelle por- 
[has seguintes embarcações portuguezas: 
Barcas Ourense e Minerva. 
FT Patachos Argo e Dorval. 
O patacho Garibaldi, ficava á carga para a Eu- 
| 
ovimento maritimo estrangeiro, 
im relação a portos de Portugal 
E. ENTRADAS 
de maio. Em Gravesend, o vapor Windeme- 
— re, procedente de tipos se 11, o 


vapor Stella, do Porto. 
o Stornoway, o Harriet, de Setu- 


Em 'Texel, o Hoop, de Lisboa, e o 

Maria, do Porto. 

Em Helvoet, o Maria Johanna, de 

Setubal. | es 

a Ostend, o Van Dyck, de Setu- 
a: 


"Em Londres, o Johanna, de Setu- 
bal—em 10,0 Suzanna, de Lisboa. 
Em Bergen, o Lowise—em 20, o 
Marie, o Vesta, e o Sundswall, to- 
“dos de Setubal. 
E o vapor D. Antonia, de 


sboa. 
Em Cork,o S. Juan Ba 


ptista, de Se- 
tubal, 


CORREIO DE EOJE 


Lisboa 13 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Diz-se geralmente que o governo luta com 
as maiores dificuldades financeiras, e esse 
equenas tran-| boato tem causado pessima impressão, como é 


bem de suppor. 

À proposito, falla-se em que o governo vai 
lançar mão de recursos, que não hão-de, de 
certo, equilibrar as nossas finanças, e que po- 
derão, pelo contrario, agitar o paiz. 

Já hoje o «Jornal do Commercio» deu a 


narios publicos. 


O citado jornal diz que entende ser esse 


boato inteiramente destituido de fundamento. 


207 4025220) Lambem estou de accordo com essa opinião, 
12:89144H6] pois, a ser verdade, o expediente tomado pelo 
“9220 993 4706.| SO Yerno pouco aproveitaria ao thesouro publi- 
E a co, e poderia produzir sérias e graves conse- 


quencias. 


E" possivel que esse boato se derive de ou- 
que tambem se espalhou; e com algum fun- 


tro 
damento. 

Os leitores sabem que no ministerio da fa- 
zenda tem alguns empregados duplicado os 
recibos dos seus vencimentos, pelo que aquel- 
les tem sido processados e suspensos. Parece 
que com o fim de se evitar a repetição de taes 
abusos, ha ideia de se distribuir aos emprega- 
dos que recebem os ordenados pelo cofre do 


thesouro publico, ou melhor, pelo ministerio | 


da fazenda, umas pequenas cedulas, onde seja 


designado o mez respectivo. Quando o em-|. 


pregado for receber o ordenado tem de apre- 
sentar a tal cedula, e como em cada uma vai 


designado 0 mez correspondente, é claro que | 


ella não póde ser 


duplicada, como qualquer 
recibo. e —— 


Não sei se essa ideia será levada a effeito, |ção de 1863-1864, decretos mandando abrir 
mas sei que se pensou n'isto, e talvez d'ahi é|noministerio da fazenda varios creditos sup- 
que partisseo boato com referencia aos titu-|plementares a favor do ministerio dos negocios 


los admissiveis nas alfandegas, 


Ao mesmo tempo que se diz que o go-| 


verno não tem dinheiro e não sabe onde o 


ha-de ir buscar, diz-se que elle levantara | | 
uma somma importante em Francfort e com| 


essa somma 
tá eminente. 

No meio detão contradictorios boatos, e 
quando os proprios intimos da governança 
não sabem qual elles são verdeiros, em má 
posição está quem nem possue o dom de advi- 
nhar, nem tem a imtimidade de quem pode 
dizer oque éounão verdade. 

Como este jornal tem dito no seu noti- 
ciario, as noticias mais recentes de Londres 
dão como mais apaziguada a crise monetaria. 
E' muito" para desejar que a crise acabe in- 
teiramente, pois ella sempre reflecte alguma 
cousa no nosso mercado, apesar da sua pouca 
importancia. 

Dizia-se hoje, que o Banco de Portugal re- 
solvera não descontar as letras dos outros Ban- 
cos e que só desconta a particulares, quando 
estes apresentem muito seguras garantias. 

E" sabido, que em diversas occasiões o 
Banco de Portugal tem descontado letras que 
os outros Bancos lhe apresentam de particu- 
lares, e poucos ignoram que -d'esse modo 
aquelle Banco tem valido muito efficazmente 
aos outros estabelecimentos de credito em cir- 
cumstancias difficeis. A deliberação, portan- 
to, tomada pelo Banco de Portugal indica que 
alguma influenciateve na nossa praça a crise 
monetaria de Londres e que-o nosso primeiro 
Banco toma as devidas cautellas para poder 
fornecer aos particulares os meios de que el- 
les carecem para 0 seu giro commercial. 

Outros dizem, que o Banco se prepara pa- 
ra fazer um importante emprestimo ao go- 
verno. 

O discurso pronunciado hontem pelo snr. 
Belchior José Garcez tem sido muito com- 
mentado, e em sentido desfavoravel a s. exc.* 

Na parte relativa ao caminho de ferro de 
sueste, quando s. exc.º justificando o seu voto 
a favor do contracto de 14 de outubro, apre- 
sentou como argumento em defeza do mesmo 
contracto o ter a companhia fallido, entendem 
alguns que s. exc.* foi infeliz por não colher 
o argumento, porquanto havia uma companhia 
portugueza que estava prompta a pagar as le- 


poderá acabar a crise que nos es- 


a 


noticia do boato, que hontem se espalhára, de 
que o governo vai emittir uns titulos admissi- 
veis nas alfandegas, e que esses titulos entra- 
rão no pagamento dos ordenados aos funccio- 


Em Leith,o Catherine Chalmers,de| tras e a ficar com a concessão sugeitando-se 


Lisboa. 
Em Cuxhaven, o Maria, do Porto. 
Em Bremen,o Fiorentine2.º,do Por- 


“ samIDAS 
UA New-Port,o Favyoriten,para Lis- 


De Broomielaw, o vapor General 
Lee, para o Porto. 
De Flessingue, o. Dauphinelle para 
Lisboa. 
Á VISTA 

De Dungeness, o Johnny, de 
ckholmo, para o Porto. 

A SAHIR 
De Londres,o Oliveira,para Lisboa e 
Porto. 


bu de maio. Sto- 


” de maio 


“ b 
f 


“HAVRE 9 de maio—Entrou o Alliance, cap. 
1, procedente das ilhas de Cabo Verde. 
“LIVERPOOL 10 de maio—Carregam para Lis- 
º Lompage, Segredo e Novo Feliz; para o Porto: 
“ie Adamastor. 
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Telegraphia electrica 
“(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 16 de maio 


q 
N 


2 CARDIFF 9 dias—Patacho Hortense, 

“SEVILHA 10 dias—Polaca hesp. Vicente. 
SAHIDAS 

O—Escuna fr. Emma Marie. 


| POMERÃ 
IDEM 
ID 


Escuna fr. Julie Felix. 

EM— Escuna fr. Theophile Marie. 

ARSELHA —Polaca ital, Carolina. 

AMBUCO—Barca Gratidão. 

" BAVRE—Patacho Vigilante. 
URTO—Vapor Maria Pia. 
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RVAÇÕES METEOROLOCIOAS 
— SERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
& MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
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| 4 Ebermas FEIO Anem. aa a, 
| Altura | Graus | Srrião Retado 
torre- | centesi- do ar em “dos | do sem 
Temp. á |, TACÇÕES | mtos | 8 do 
À 

«4 | O. | Limpo 
K 28,0 74 | NO. Nuv.el.-ci 
a 

mes | 951 | 15 | 0. | Limpo 


Marimsemperatura 26,1 
DO Minima SO, 16,0 
Quantida, de oz0n0 4,0 
Pluvimetn (alt, da agua plavial em mil. ;-O 

O director, Gomes Coelho. 


” 
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áquelle contracto, e não se realisou essa ope- 
ração em consequencia de querer a compa- 
nhia não só o pagamento das letras, como mais 
300 contos de réis, que a empreza dizia ter 
dispendido. 

As pessoas que dizem isso, affiançam ser 
verdade, e espera-se que n esse sentido algu- 
ma cousa se ha-de dizer no parlamento. 

Como estou na maré dos boatos, direi que 
os dissidentes do Banco Luzitano vão apre- 
sentar ao snr. ministro das obras publicas um 
requerimento ou memoria, pedindo para que 
em observancia do que foi resolvido na penal. 
tima assembleia geral, seja ordenado á direc- 
ção d'aquelle Banco a entrega do dinheiro aos 
dissidentes. 

Segundo ouvi ainda não deuo seu pare- 
cer sobre o requerimento da direcção o snr. 
delegado do procurador geral da coroa junto 
ao ministerio das obras publicas. All não ha 
senão uma resposta e é que o governo nada 
tem que vêr comos negocios internos do Ban- 
co e que logo que os interessados tomaram uma 
resolução esta deve ser immediatamente cum- 
prida sem que o governo nada tenha com 
ISSO, 

Foram hoje recetidos em audiencia pelo 
snr. ministro da guerra Fontes Pereira de 
Mello, o general das armas , governadores 
do Castello de S. Jorge e de Almada e offi- 
ciaes da guarnição de Lisboa. 

O snr. ministro des negocios estrangeiros 
deu hoje audiencia ao corpo diplomatico. 

O snr. ministro dc reino annunciou hoje 
no «Diario de Lisboa, que dá audiencia em 
todas as segundas-feras das 9 horas em 
diante. 

Verificou-se hontem a reunião dos offi- 
ciaes presidida pelo snr, Fradesso da Silveira 
para a creação de um monte-pio militar. À 
concorrencia foi grande,resolvendo-se que se 
dirigisse convite a todes os corpos fóra de 
Lisboa, a fim de que a aisemblea geralrepre- 
sente o exercito e possa ter a necessaria força 
e authoridade. 

Com otitulo de viscoade de Riba-mar foi 
agraciado o snr. Frederio Talone, graça con- 
digna aos merecimentos Vaquelle cavalheiro, 
que é casado com a virttosa filha do almi- 
rante ha pouco fallecido » snr. visconde de 
Riba-mar. 

A S. M. El-Rei o Semor D. Luiz foi of- 
ferecida por um americanoinglez a descripção | 
de uma machina propria jara fazer voar. O 
inventor de tão maravilhoa machina é muito 
modesto nos pedidos de reompensa que faz a 


Christo! 


Sabe-se que o snr. Bournay, que, como 


os leitores não ignoram, tem a faculdade de 
estabelecer no Palacio de Cryistal d'essa ci- 


versas cidades da Euro 


aquelle cavalheiro offerecer lindos objectos, 


proprios para a sua illuminação e embelleza- 


mento. 


Já se acham em Lisboa os estudos e pro- 


jectos para o acabamento da linha ferrea do 


Valladares á margem esquerda do Douro. 


no ministerio das obras publicas. 


nadas, onde se encontravam diversos typos 


muito notaveis. Compraram-se. 26 cavallos, 
sendo o preço medio 24 libras e meia por-ca- 
beça. Os creadores não se mostraram exi- 


gentes e houveram-se de um modo muito lou- 


vavel. D'esse mercado, que tão auspiciosa- 


mente foi inaugurado, devem-se tirar gran- 
des resultados. . 


Cabo Verde o snr. José Alexandre Pinto. 
Falla-se em.que o snr. Martens Ferrão 
vai acabar com o theatro normal, arrematan- 
do o theatro em concurso publico. 


0) 
das es 


cto de Aveiro, segundo os dados da inspec- 


ecelesiasticos e de justiça. 


Mv. 


Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 13, 
de Londres e de Bruxellas de 12. 

BERLIM 13,--Foram apresentadas ao 
rei propostas! relativas 4 nomeação do estado 
maior do exercito prussiano, 


Desmentem-se os boatos que correram so- | 


bre intervenção da Russia no conflicto aus- 
tro-prussiano. 

AUGSBURGO 13. —0 melhor do exer- 
cito austriaco comentou-se na Bohemia para 
operar contra a Prussia; só no Veneto ficarão 
quatro divisões e meja. 

À irritação geral é cada dia mais viva con- 
tra a Prussia do que contra a Italia, e ganha 
terreno a opinião de ceder-se o Veneto a esta 
e fazer áquella uma guerra encarniçada, por 
que assim a Austria poderia dominar a am- 
bição prussiana e ganhar na Allemanha o ter- 
reno perdido na Italia. 


— — e — ——— mes — o. o 0 —-— o .. — —= 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porie 
(Do seu correspondente) 
Madrid 17 ás 10h. e 85 m. da manhã 


PARIZ 17—Diz 0 «Monitor» que os 
governos francez, inglez e russo teem 
empregado todos os seus esforços para 
que se leve a effeito uma reunião di- 
plomatica, à qual seriam submettidas 
as questões que ameaçam a paz da Eu- 
ropa, mas nota o mesmo diario que o 
successo se torna de dia para dia mais 
difficil. 


Idem 17 ás 8h. e 25m. da tarde 


PARIZ 17— O imperador recebeu o 
principe Napoleão. Declarou-lhe o prin- 
cipe que a Italia era forçada a fazer a 
guerra, mesmo quando fosse desaju- 
dada. 

CONSTANTINOPLA 16 — O sultão 
concedeu a hereditariedade directa ao 
vice-rei do Egypto. 

LONDRES 17-— Consolidados ingle- 
zes 85 */s —3p.c. portuguezes 42. 

PARIZ 17 -3 p. c. francezes 64,15 
— 4 */3 p.c.983. 

MADRID 17 — Consolidados hespa- 
nhoes 33—Differidos 30. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ra uso quotidiano da vida domestica... 240 
TINTURARIA domestica, obra dedicada a to- 


"CRER SO RO Tp e (o SPO pa pa 240 
THESOURO do cosinheiro, confeiteiro e copei- 

ro, com as regras de pôra meza e bem ser- 

WINS oia Neta cs E ocencnccque cs ce as 300 

Encadernado.......... E TIA dao 480 
GUIA e Manual do jardineiro com uma estam- 

pa explicativas e visita ces ig Su da 360 


Vende-se na livraria de Jacintho, rua do Alma- 
da n.º 134. Remettem-se pelo correio a quem enviar 
mais 50 réis além dos preços indicados. (1869) 


Saudades de Coimbra 
Linda polka mazurka para piano 
ULTIMA PUBLICAÇÃO POR 


M. M FRAGOZO 
rs De fo 7 ns sp 240 


IVRARIA de Jacintho, rua do Almada, 134, 
L (1870) 


ANNÍNCIOS 


EXPEDIENTE 


REVENIMOS os snrs. assignantes das 
provincias ou quaesquer outros indivi- 
duos que nos tenham de remetter alguma 
quantia, que não o façam em estampilhas, para 
evitar os continuos descaminhos que se tem 
dado com as cartas que nos tem enviado. 
Estamos certos que se tal inconveniente 
podesse ser evitado pelo digno administrador 
do correio d'esta cidade, as providencias não 
sê fariam esperar. 


ENDE-SE um terreno na rua do Costa 
- Cabral áesquina da viella que vai para o 
Covello, já com os portaes promptos para edi- 
ficação de predio;tem agua e arvores de fru-. 
cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al-. 
mada n.º 301. (1709) | 


S. M., pois contenta-se com um habito de 


dade um basar premanente, tem feito acqui- 
sição de muitos e magnificos objectos nas di- 
pa que tem percorrido 
com esse fim. Ao Palacio de Crystal tenciona 


norte e continuação do ramal que parte de 


No dia 3 do proximo mez deve o snr. mar- 
quez de Salamanca apresentar esses estudos 


Esteve muito concorrido o mercado espe- 
cial para a remonta dos cavallos do exercito 
em Salvaterra. O snr. José de Vasconcellos, 
presidente da commissão de remonta e di- 
gno commandante da guarda municipal de 
Lisboa, prestou muito bons serviços, sendo 
escrupulosissimo na escolha do gado. Os 
creadores mostraram-se muito enthusiasma. 
dos, e alguns apresentaram todos as saus ma 


Foi nomeado secretario do governo de 


«Diario» de hoje publica a estatistica 
cholas de instrucção primaria do distri- 


GEES rar secs cares pi raves 
à tapes DO fallecido o snr. Francisco José Bor- 
ges, Anna Victorina Dias Borges, Vi- 
cente José Borges, Antonio Joaquim Borges, . 
Thomaz Joaquim Dias, 
Sampaio, João José Lopes Ferreira e Manoel 
José da Costa, pedem ás pessoas da sua ami- 
sade o obsequio de assistirem ao responso de 
sepultura que ha-de ter lugar âmanhã 19, ás 
Ave-Mariasna igreja da Santissima Trindade. 
Porto, 18 de maio de 1566. (2120) 


EDITAL 


pá reitoria do Lyceu Nacional do Porto, s: 
s faz publico que na conformidade do disposto no 
urtigo 54 e seguintes do regulamento geral de 9 de 
-«etembro de 1863, são admittidos desde já até ao dia 
31 do corrente os requerimentos dos alumnos estra- 
nhos que pertenderem fazer algum exame de instruc- 
ção scundaria n'este lyceu, nus termos seguintes : 
1.º Us requerimentos serão escriptos pelo alum 

no em papel de sello de 40 réis a meia folha, e au- 
thorisados por seu pai ou tutor, se o alumno for me 
nor, e conterão o nome, freguezia e concelho da na- 


CALDOS RIH 
PE ITORAES de pei 


Antonio José Mendes. 


praça do Bolhão n.º 331 a 333. (2950) 


“XAROPE 
deLABELONYVE 


PHANMAGBLIICO Da PRIMLINA CLASSE EM PAZ 


19, rue Bourbon-Villeneuve. 


Este medicamento empregado ba mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
paizes, contra as molestlas do coração, as bydro- 
pisias e as aff 8 do peito, acabs de receber um 
novo suffragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmento todas as doenças do coração 

arnicas ou inorganicas, palpitações, hydropisias go- 
raes ou parciaes, hydrothorax. asthmas chronicas, 
bronchites nervosas, e fluxos chronicos, apbonia (ex- 


. Sa E aro e tincção da voz), ete. Às gazetas medicas fallão calorosa- 
turalidade, filiação paterna e aindicação dos exames [E mente sobre os efíeitos preciosos do Xarope de Labé- 
a que se propozerem, lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 

2.º Estes requerimentos serão acompanhados de || "2º quadro dos medicamentos os mais afamados e ds thera- 


eutica universal, como o declarão os celebres medicos 


certilão de terem mais de 10 annos de idade, ou em: 


pa À , rancezes : ANDRAL pai et filho, BOVILLAUD, COTTEREAU 
vez d'estas, de approvação em instrucção primaria, |] DesnoxLies, Fovovier, LExaiE, MARIOLIK, Pasquiza, 
de approvação em qualquer materia de instrueção|] Rostam, Rousseau, DELABERGE, PARMASTIER, PoCHE, 
ecundaria, e o : Tnernin, Vivar (de Poitiers), ete., e outros facultativos 
8€c "à, 6 88 O Exame exigir outros preparat rio | É dos mais celebres. 
deve o requerimento ser acompanhado das certidô»s Vende-se em garrafinhas de vidro verde, trazendo um ro- 


talos, fundo côr violeta clara jaspeado, no qual sobresahe o 
nome Labelonye,o gargalo da fa traz uma tira azul 
jaspeada, com « firma de Labelonye, ea rolha é coberta 
eum ums capsulas de metal branco com a inscripção. —Sirop 
de Digitale de LABELONYE, Pharmacten, Paris, 

Deposito no Perto, em la charmacia do S' ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, - 


d'estes na fórma do disposto no artigo 37 do regula- 
mente; cuja cópia se acha afixada no edificio du 
yceu. | 

3.º As materias, cujos exames se podem reque- 
rer, são as seguintes:—].º anno de portuguez, 2.º e 
3.º anno de portuguez, francez, latim, inglez, latini- 
dade, 1.º anno de grego, 2,º dito, arithmetica e geo- 
metria plana, mathematica elementar, historia e geo- 
graphia, oratoria, philosophia, introducção & histo- 
ria natural, allemão, 1.º,92.º e 3.º annos de desenho. 

4.º Despachados os requerimentos e satisfeito 
o que lhes faltar dentro do praso acima marcado, os 
alumnos comprarão na repartição dos direitos even- 
tuaes tantas senhas quantas sejam nscessarias para 
a matricula dos exames a que se propozerem regulan- 
do-se pela tabella respectiva affixada na mesma re- 
partição e no edificio do lyceu, e serão chamados pa- 
ra à assignatura dos termos de matricula nos dias 
8, 9, 10 e 12 de junho 4 hora que será determinada 
em aviso afixado no atrio do lyceu. No acto da assi- 
gnatura cada alumno apresentará as senhas res- 
pectivas. Todos os termos de matricula de exames, 
ainda que preparatorios sejam uns dos outros, deve- 
rão ficar assignados pelos alumnos nos dias supra 
mencionados sob pena de exclusão do exame. 

Secretaria do Liceu Nacional do Porto, 15 de 
maio de 1866.—Domingos de Almeida Ribeiro, pro- 
fessor decano, servindo de reitor —Está conforme. 
A, Ribeiro da Costa, secretario. 


—- 


unico tractamento de molestias tossicolosas. 


(2956) 


lheiro. 


posito, largo de 5. Domingos n.º 31. 
(2029) 


Pela secretaria do mesmo lyceu se faz publico, 
que em consequencia da afiluencia do serviço na 
proxima epocha de exames, se não poderão passar 
certidões de exame feitos em annos anteriores ao de 
1865, passado o dia 31 do corrente, salvo havendo 
tempo. —A: Ribeiro da Costa, secretario. 

Pçs mta | (2118) 


26 a 98. 


(2071) 


A FALLENCIA DE 
JOÃO BAPTISTA DE CASTRO & C. 


Bass & C* 
“PELAS 11 horas do dia 28 do corrente maio, DICKSON 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade, CIMA DO MURO, 149 E 150 
se ha-de proceder á arrematação judicial de (2068) 
ametade db pda portuguez «Águia», surto 


norio Douro, avaliada em 9555000 réis. 

Tambem se hão-de arrematar 46 barricas 
de cimento romano que se poderão examinar| garrafado. 
no mesmo dia desde as 9 horas no armazem| 
sito na viella do Calca Frades; cujas arrema- 
tações tem lugar a requerimento da curadoria 
fiscal provisoria nos autos de fallencia de que é 
escrivão o do tribunal Lessa, onde se podem 
ver as louvações e mais esclarecimentos. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2121) 


| Es horas do dia 28 do corrente, na 
praça dos leilões situada no palacio da jus- 
tiça em S. João Novo, se ha-de arrematar o| tas, 39. (1969) 


direito e acção da execução que pelo cartorio | 


do escrivão do Tribunal do Commercio Lessa, 
Rua das Flores n.º 45 a 51 


(2032) 


o 


P 


se a sua qualidade. 


Um touro inglez 


(576) 


move Felisberto de Oliveira, do julgado de 
Paredes, contra Antonio José Malheiros, pe- 
nhorado na execução de sentença que o dito 
Malheiros move pelo juizo da 2.º vara e carto- 
rio de Vaz, contra aquelle Felisberto de Oli- 
veira, sendo escrivão da praça Montenegro. 

| (2122) 


Leilão de moveis 
RUA DE D. PEDRO N.º 104 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
NA terça-feira 22 do corrente, pelas 10 ho- 


ras da manhã, haverá leilão de moveis 
com estofo, consollos, jardineira, mesas de 


À 


ra homem e senhora. Preços commodos. 
(1695) 


AO BARATEIRO 


SEN COMPETIDOR 
o] — RUA DE CEDOFEITA — 35 


foge no tractamento 

e todas as doenças 
to,nasaflecções care- 
(eteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 
graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 


MT 


ARUPE PEITORAL 
' JAMES, legalmente 


authorisado pelo conselho 


de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
331 a 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 


XCELLENTE queijo londrino e flamen- 
go, muito fresco. Vende-se no grande de- 


Bacalhau de superior qualidade 
e à preços commodos, por junto € 
a Pelalho, na rua dos Inglezes n.º 


CERVEJA INGLEZA 


Preta e branca a 960 réis por duzia de 


A rua de Bellomonte n-º 25, vende-se vi- 
nho verde de superior qualidade, já en- 


Muito bom e baralissimo 
ARA liquidação se vende na rua dos Guin-| ki] 

daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 


E raça pura, de sete mezes de idade, bom 
para geração. Preço 5 libras. Congos- 


rico sortimento de fazendas de verão pa- | manhã. 


Nova fabrica de chapéus 


DE 
FERREIRA & C.: 
9 — Rua do Wellesley — 9 
PORTO 


Os annunciantes fazem publico que tem & 
“venda um lindo sortimento de chapéus 
à Rrim, ultima novidade, que vendem por 
preços rasoaveis, Lj 
N'este mesmo estabelecimento se vendein 
chapéus de pello de todas as qualidades por 
preços os mais resumidos. Tambem se tingem 
* Concertam chapéus usados com a maior per- 
teição. 
Tomam-se encommendas tanto para a ci- 
dade, como para as provincias, ou para em- 
barque,e se apromptam com amaior brevidade 
possivel. (838) 


Deposito delinh 
FRÉLIS Pera Bar de gas 
Flores n. posito de linhagens 


boza Braga, rua das 
“ 99, tem deposito do 

le uma das fabricas mais acreditadas. Preços 
baratos, e bem assim deposito de lonas. | 


(1940) . 


ARMAZEM CON MOVEIS 
RUA DE CEDOFEITA, 37. 
Esquina do Carregal, (casa apalaçada) 


Francisco José da Costa e Almeida 
(CONTINUA a ter um grande sorti- 
mento de moveis com estofo é 

sem elle, de todas as qualidades, o 
“que vende por preços commodos e 
garante a solidez de suas obras, (1116). 


MOVEIS 


NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO . 
Nos baixos da casada rua de Cedofeita n.º 37 
ESQUINA DO CARREGAL od 
"EM um bom sortimento de moveis feitos 
na sua oficina; a boa solidez e perfei- 
ção de suas obras são ha muito conhecidas 
por seus freguezes, ' 
Tambem satisfaz qualquer encommenda 
lhe seja feita mesmo para fóra da terra. 
(1918) 


Bom arranjo para um ourives 


ENDEM-SE varias ferramentas de traba- 
lho de ourives, inclusivé, banca, encana- 
mento de gaz e casa até ao 3. Miguel, na ria 
da Alegria n.º 436; quem pretender dirija-se a 
Valentim Vieira Gomes, na rua da Cancella 
Velha n.º 57. (2044) 
saboaria — PROVIDENCIA — dirigida 
pelo mesmo fabricante que administrou a 
da Boavista até agosto proximo passado, fa- 
rt e vende as seguintes qualidades de sa- 
ão: 
Mesclas de 1.º qualidade, 174 réis por kilo. 
Dito de 3.º qualidade, 142 réis por kilo. 
Gordo de 1.º qualidade, 185 réis por kilo. 
de Imperial de 1.º qualidade, 185 réis por 
lo. 


que 


Dito de 3.º qualidade, 163 réis por kilo. 

Amarello de 3.º qualidade, 120 réis por 
0. 

As encommendas podem dirigir-se a Joa- 
quim Affonso Vellado, na mesma fabrica e rua 
do Freixo, ou ao seu deposito no largo de 8. 
Domingos n.º 2 e 3. (1904) 


Gia EM Cedofeita n.º 230 ven- 


de-se um bello cavallo rus- 


so de 49 pollegadas, 
Va DE-SE um cavallo, 
ne faca, côr baio, traba- 
(23 lha bem de cavallaria e 
? carro; póde ver-se em 
Villa Nova de Gaya, rua 
º 2, desde as 9 ás 12 horas da 
(2061) 


* GOUPÉ PARA VENDER - 


NA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação, (5401) 


ENDEM-SE duas propriedades na rua do 
Costa Cabral, de dous andares, com exe 


(1759). 


(Esquina do Carregal) 


jogo, cama à franceza, ditas de ferro, com- 
modas, secretaria, lavatorios, apparador, me- 


bordadas de alta novidade, que vende por|as pretender falle na mesma rua n.º 165. 


CABA de receber gollas e punhos e gollas|cellente agua e quintaes com ramadas; quem 
preços muito baratos; fazendas de lã a 130 


sa de jantar, e outros mais objectos que esta- 
rão patentes, os quaes serão vendidos por todo 
o preço. Pede-se a prompta retirada dos obje- 
ctos. (2119) 


réis o covado; chitas largas a 110 réis o co- 
vado; gravatas largas modernas a 240 réis; 
córtes de casemira para calça de superior qua- 
lidade de 25250 réis para cima; peitos de bre- 
tanha de linho com prégas largas para cami- 
sa de 200 réis para cima; glacé preto a 600 
réis o covado; cassas de côr para vestido a 120 
réis o covado, bretanha delinho de 260 réis o 
metro para cima; chailes proprios da estação; 
merinos de côres a 240 réiso metro; alpacas 
lavradas largas a 260 réis o covado; casemi- 
ras inglezas a 15500 e 25000 réis o metro; 
lenços de cambraia de seda a 360 réis; co- 
bertas brancas de 24300 réis para cima; sor- 
timento de cortinas bordadas para janella; bri- 
lhantina branca e fostão tudo por preços muito 
baratos. (2024) 


Nº casa da intendencia da marinha d'esta 
cidade, vai proceder se a varias obras de 
estuque e carpinteria. Convidam--e os mes— 
tres de obras que queiram encarregar-se d'es- 
ta empreitada a comparecerem no sobre dito 
predio até ao dia 19 do corrente, para lhe se- 
rem presentes as condições e fazer os ajustes 
com o que mais garantias offerecer, 
(2116 


Diligencia entre 0 Porto e Oliveira 
de Azemeis 
J 


OÃO Parada, proprietario da referida dili- 

gencia faz publico que as corridas serão 
desde sabbado 19 do corrente em diante da se- 
guinte forma: 


DO PORTO A OLIVEIRA 
Quartas-feiras e sabbados ás 5 horas da 
tarde. 


e — e 1 e e — — 


Novo estabelecimento 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 


29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
DE OLIVEIRA AO PORTO 
Sextas e segundas-feiras às 3 horas da 


JUNTO Á BOTICA DO CARMO 
manhã. 


CABAM de receber um lindo sortimento 
de fazendas de là, linhos e cassas, tudo o 
Os bilhetes vendem-se no Porto na rua de| mais moderno possivel; saias á imperatriz,que 
Cima de Villa, loja de sola junto ao hotel Es- vendem muito baratas, cortes de popelina de 
trella em Oliveira, em frente da cadeia. nho e seda a 25400 réis, fazendas de lã a 130 
(2117) |réiso covado, anthocas de seda de 15900 réis 
=—— para cima, fivellas douradas a 300 réis, livros 
RI APOLE A de missa por preços rasoaveis, gravatas lar- 
gas a 260 réis, albuns para 50 retratos a 600 
FÁBRICA de luvas de José Maria Rodri-| réis e mais preços, bretanhas de linho a 250 
gues Ramos, premiado na Exposição In-|réis o metro, casemiras para verão a 14300 
ternacional Portugueza,annuncia aos seus fre-| réis o metro, cortinas bordadas a 14800 réis o 
guezes e aosique o não são que experimentem, | par e mais preços, um sortimento completo 
que continuarão. Tem luvas de pellica para| de flores o plumas que vende muito barato. 
casamento bordadas a geo matiz, ditas de (1887) 
cordões 4 imprestriz, ditasde montaracaval-|"W. dd Sica, nn. 
o e tudo o mais que possa haver n'estegenero,| Venda de carro e cavallo 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo| FPFENDE-SE um carro de móllas com duas 
da casa dos banhos n.º 176-—Porto, rodas de raios, proprio para condução e 
para passeio, tendo os aprestes necessarios 
para uma e outra cousa, assim como se vende 
um cavallo e os arreios para o carro e para ça- 
vallaria. 
Us pretendentes dirijam-se á rua do Alma- 
da n.º 629. (1588) 


o — ame o 


À aee quizer comprar uma quinta do Cal- 
deira na freguezia de Serzedo, Aldeia No- 
va, proximo ao Corvo, que se compõe de casas 

e campo, capella, casas de gados, ramadas, 
arvores de fructa, campos de lavradio e tapa-[02 8. 94% 
dos com pinheiraes, aguas de rega e de lima, ENDE-SE uma linda VICTORIA, com ca- 
tanque de agua de bica na cosinha cuja pro- deira atraz toda nova, uma egoa ingleza 
priedade é bastante grande, sendo todaem vol-'de 5 annos, e um jogo de arreios inglezes tam- 
ta tapada de regueiro, falle com João Anto- bem novos. 


nia Machado, na mesma, (1310) |  Laranjaln.º 111, (2065) | 


(1982) 
Ve NDE-SE uma morada de casas,de quatro 
andares, n.º 78 e 80, na rua da Fonte Tau- 
rina. Tracta-se na rua das Flores n.º 166. 
(1862) 


e 


ATTENÇÃO 
ENDE-SE no pitoresco lugar de Sant'An- 
na, logo acima da Ponte da Pedra, na es- 
trada de Braga, a pequena distancia da cidade, 
uma propriedade de recreio, que consta de ca- 
sa nova defronte do campo da feira e faz face 
á estrada, com grande campo e pomares, ex 
cellente agua de poços, casas para caseira e 
estrebaria, toda murada de novo, a qual está 
actualmente occupada pelo snr,. administra- 
dor da Maia, e juntamente se convier ao com- 
prador, outra de igual theor defronte com 
igual terreno que faz face à estrada e campo da 
feira, afrutada, e uma pequena boucinha em 
Santeiro; vende-se junto ou separado á von- 
tade do comprador: para tractar na rua de 
Santa Catharina n.º 181. Faz-se esta venda 
em razão de seu dono se retirar para o Brazil, 
pri mogentuntund dSuab obs (1976) 
ENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
da no lugar de Villar de Paraizo, concelho 
de Villa Nova de Gaya, Tem quintal com ar- 
vores silvestres e de fructas de variadas es- 
pecies, com poço, e um bonito jardim com seu 
lago no centro. A casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 
sas salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem de estar contigua ao caminho que 
conduz em um quarto de hora a pé á estação 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Domingos Pinto de 
Faria, na caixa filial do Banco de Portugal 
ou á quinta da Formiga, no mesmo lugar do 


Villar de Paraiso, onde se darão todos os es 
clarecimentos. (1439) 


GARRAFAS 


DA MELHOR QUALIDADE 
BRANCAS de 7 ao gallão, 
Pretas de 7 ao gallão, 

Ditas de 6 e meio ao gallão, 

Ditas de 6 ao gallão. 

Ditas pequenas proprias para cerveja. 

A, Miller & C.* rua dos Inglezes, 73, 
(1926) 


Festividade 
OMINGO ZU do corrente mez, celebrar-se- 
D ha a festividade do Bom Jesus do Calva- 
rio, na Ramada Álta, com missa cantada e 
sermão, sendo orador o rev. abbade des. Ni- 
colau. Na vespora á moute haverá musica e 


fogo preso. (2103) 
e Siege > dá ne 
Santos e 


de cg El José Pereira dos 
Manoel Maria Pereira dos Santos, irmão 
e filho da fallecida Joanna Pereira dos Santos, 
da villa do Pezo da Regoa, tendo agradecido 
pessoalmente a todos os ill.”º* snrs. que o 
comprimentaram por occasi% da morte da di. 
ta sua irmãe mãe, reiteram por esta fórma 
os seus agradecimentos; do mesmo modo o fa- 
gem a respeito d'aquelles senhores e amigo: 
para quem por descuido involuntario o não 
fizessem pessoalmente. 
Regoa, 15 de maio de 1866. (2107) 
BU PEA PÇ DEZ RT Da CIRO tia 
NTONIO da reta Monteiro, d'estacid: 
de, arrematou em hasta publica uma mora- 
da de casas de-tres andares com aguas-furta- 
das e todas as suas pertenças, de natureza al- 
lodial, sita na rua efreguezia de S. Pedro de 
Miragaya com os n.º*37 e 38, que pertencem 
ao casal da inventariada D, Maria da Concei- 
ção e Mello, cujo inventario pende no cartorio 
do escrivão Justino Soeiro, em que foi inven- 
tariante o vitivo marido João Moreira Carnei- 
ro,da freguezia do Bomfim,e para que a referi- 
da propriedade seja julgada livre e desembar- 
gada de todos os encargis para elle arrema- 
tante e «eus successores correm editos de 30 
diasque principi 
mez a chamar, citar erequerer.todas as pessoas 
presentes e ausentes que pe julguem credores 
da mesma propriedade, por hypotheca, foros, 
censo, pensões 6 impostos á fazenda nacional, 
du ouus edividas de outra qualquer natureza, 
venham deduzir seu diveito sobre, o preço de 
arrematação depositado. no Banco Alliança 
sob pena de lançamento de todos os direitos 
adquiridos e a adquirir, e serem despresadas, 
julgadas, nullas e sem nenhum effeito todas as 
reclamações futuras. 
Porto, 17 de maio de 1866. 
| * O sollicitador, 
Antonio José Cardoso Bello 
| (2112) 
Arrematação 
Nº dia 23 do corrente mez, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal das justiças em S. 
João Novo, perante o juizo de direito da 2.º 
vara e cartorio do escrivão Salgado, se ha-de 
proceder 4 arrematação pela raiz—com 0 aba- 
timento da 5.º parte sobre o seu valor—, de 
uma quinta composta de casas e terras anne- 
xas, denominada da — Bajanca —, no lugar 
da-Gervide, freguezia de Oliveira do Douro, 
pertencente ao menor Antonio, filho do falle- 
cido Antonio José da Costa Veiga por quem 
ge procedeu a inventario e avaliada em réis 
2:7368000, porisso quem na mesma quizer 
lançar, queira comparecer no indicado dia e 
hora, | 
O solhicitador, 
Bernardo Alves da Graça e Costa. 
(2111) 
Arrematação de fazendas brancas, 
Moveis e chifas, 
O dia 25 do corrente às IL horas, fia rua dos 
Clerigos, casa n.º 35, tem de proceder-se 
na arrematação de varias fazendas brancas, 
chitas, pannos crús emoveis, tudopertencen- 
te 4 massa fallida de Manoel João da Silva. 
“Como procurador, 


Antonio Ribeiro da Silva. 


AVISO 


IZ D. Joaquina Emilia Souza Saraiva 
“Cruz; que tendo despedido de sua casa. 0 
seu caixeiro osnr. Ventura ángusto Mendes 
Braga, previne d'esta fórma. toda as pessoas 
- que não fica responsavel por qualquer transa. 
cção que possa haver com à dito senhor. 
— Porto, 17demaiode 1866. (2105) 


EA 
+ : 


e mal 


AVISO. 


| Maria da Luz Fernandes, moradora nas 

q escudasido Monte dos Judeus nº 8, fuz 
saber que desde o dia 10 do corrente cessou 0 
seu mister de penhorista, e porisso por este 
meio avisa a todas as pessoas que tenham pe- 
nhores emseu po er os vão levantare pagar- 
lhe até no fim-do proximo mez de junho sob 
peuade serem vendidos para seu pagamento. 


e “RP (2110) 
rteira perdida 


“ eebido duas cartas anonyinas, em que se 
apresentam-elausulas para a-restituição da 


carteiryque'se lhe descnminhara, e dizao seu 
incognito correspondente, que se as dirige a 
seriedade, deve mandar um individuo desco- 


nhecido tractar com elle; se por divertimento, 
o caso não é paraelle. - (2114) 


e... — 


o 
a * 


MM + 


ros do Porto para Mathosinhos serão ás 7 e 
| PRA jã e 2 emeia da tarde. Preço 
5UU réis por cada passageiro tanto por ida co- 
TRA ROSA, ação — Rua de Cedufeita n.º! 
MBB cães de-24 (2113) - 


e ir pi andares da casa n.º 
199 da rua de Santo Antonio-por vinte 


>» 


el. . 


dousmil e quinhentos até ao S, Migu | 
lie gumes (2104) 


(> 


+ 


guel do presente anuo, n.casa de dous andares 


com 


tainhas n.º81.. 
- Megas para 


- 42108) 


jardim 


VENDE-SE cinco delouza, juntas ou se- 
* paradas, no hotel, Porta-do Sol, rua de 


Santo Antonio do Penedo n.º 29; 


V 


(2106) 


] nto Antonio n.º 181. (2028) 


barão de Viamonte, tem contratado ven- 


da Boa Vista 


der sua quinta, denomin 
de Covas do Douro, concelh 


sita na freguezi 
de Sab 


s 


creditos sobre a dita 


da, e ahi pagar-se aos credores hypothecarios 
até onde chegar o producto da mesma. quinta. 
Porto, 18 de abril de 1866. (1616) 


TE Fria ds Es E CETITA da q ELE Cera E a 
RP esa Lécense, annuncia que nos dias 
20e 22 do corrente as corridas dos seus 


rã QUB-ALLUGA-SE desde o 
"MP 1.ºdé junho até ao S. Mi- 


grande quintal e ramada da rua das Fon- 


ENDE-SE uma linda egua [to An 
castanha, trabalha perfei- 
tamente em carro ou sellim, 


o 
o por este annuncio chamados 
todos aquelles que se julguem com direito ou 
quinta, a comparecer 
dentro do espaço de 30 dias, no cartorio de 
Manoel Carneiro Pinto, tabellião publico d'es- 


Ã mesa administrativa da confraria do San- 

tissino Sacramento e Senhor Jesus, da 
freguezia de Santo Ldefonso, não obstante ter 
feito convite especial a seus irmãos para com- 
parecerem na sua secretaria no dia 18 do cor- 
rente mez pelas 4 horas da tarde, para delibe- 
rarem respectivamente á extincção do seu ce- 
miterio, o faz tambem por este modo. 


(2086) 


E A SD CR a a rem e, 
FALLENCIA DE BRANDÃO & VILLELA 


ELAS 12 horas do dia 25 do corrente mez 
de maio, na sala do Tribunal do Commer- 
cio, Sé ha-de eflectuar a reunião de credores 
para à verificação de creditose mais diligen- 
cias legaes. 
A curadoria convida todos os snrs. credo- 
res certos e incertos a comparecerem no dia, 
hora e local designados, munidos dos respe - 
etivos documentos comprovativos de suas re- 
clamações, legalmente sellados o lembra que 
conforme o disposto no artigo 1:204 do Cod 
ro Commercial, não será admittida na assem- 
blea pessoa alguma em representação alheia, 
je se não ache authorisada com procuração, 
que não poderá ser feita a credor, e que nin- 
uem póde ser procurador de dous credores. 
O sollicitador—C. F. Pinto Felgueiras. 
(1914) 


"* ARREMATAÇÃO — 


E da 11 horas do dia 21 de maio do cor- 
rente anno, na sala das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio, existente no edificio da 
Bolsa, na rua do Ferreira Borges d'esta cida- 
de do Porto, se ha-de proceder á arrematação 


aram no dia 14 do corrente | judicial em lotes, com abatimento da 4." parte 


das avaliações, das seguintes fazendas perten- 
centes á carga da galera «Olinda»; 


20 cascos com aguardente da força de 31.º 


de Cartier. 

505 garrafões empalhados. 

150 caixões com aço, dos quaes 140 de 3/s 
e 10 de !/ pol. 

10 caixas com chá. 

D ditas com cartas de jogar. 

3 ditas com verniz copal em latas. 

3 barricas com safra. 


1 caixinha com folha de ouro para dou- 


rar. 
1 pacote com conhecimentos. 
1 pacote com amostras de fazendas. 
1 caixa com fazendas de lã. 
1 caixacombengalas. 
1 caixa com madeira para violas. 


Ás quaes existem na alfandega do Porto, 
penhoradas na execução de sentença que F. 
Chamiço Filho & Silva, promovem a Emygdio 
José de Oliveira e Manoel José Monteiro Bra- 
ga, capitão e caixa do referido navio, desta 
cidade, pelo cartorio do escrivão do dito tribu- 
nal Lessa, onde podem ser examinadas as 


louvações. (2078) 
Leilão de predio e moveis 


Na Gervide Jreguezia de Oliveira do Douro 


LUGAR DA DEVESA 
POR INTERVENÇÃO DE JURGE SHAW 


N ras da manhã, no localadima indicado 
haverá leilão de uma casa de sobrado nova 


(2019) 


retirado para o Brazil. 


Arrematação 


O dia 25 do corrente, pelas 9horas da ma- 
nhã, no tribunal de 3. João Novo e praça 

dos leilões, se ha-de arrematar e entregar a 
quem mais der 4:064 razas de sal graudo um 
pouco mais ou menos, pertencente ao casal do 
fuliecido José de Souza Monteiro e Silva e 
existente em dous armazens na rua do Barredo 
desta cidade; ecom as condições que no acto 
da praça se imposerem, deelarando que seal- 
guem o quizer vêr póde dirigir sé a casa do 1.º 
testamenteiro Manoel Nogueira em Cima do 


| 


Muron.º 1 e 2, que este o mostrará. 


= (2085) 


los, de que é escrivão da praça Montenegro. 


escrivão. (1985) 


qualquer que os pretenda, e bem assim aquel 


300 réis por cada um lance. 


Villa Real, 3 de maio de 1366. (1951) 


dré em 


s terá. (2058) 


| CRS - 
de meiação. Falla-se na casa n.º 275. 


l 


À quinta-feira 24 do corrente, pelas 10 ho- 


) 
com grande quintál e agua de poço, de nature- 
za adlodial e só paga um alqueire de trigo eo 
laudemio de 40, por um campo que hoje faz 
parte do dito predio. Está muito bem situada, 
tem lindas vistas para a cidade e rio, disfru- 
ctando-sero magnitico panorama que offerecem 
os campos da. Serra do Pilar e Quebrantões. O 
predio pode ser visto todos os dias, para:o que 
as chaves-se oncontram-no mesmo, -em poder 
de Antonio Soares da Silva, e para esclareci- 
mentos no escriptorio do snr. Antonio Gomes 
“| dos Santos, rua dos Inglezes n.º 60, No mes- 
mo dia se venderá a mobilia, que consta de 
commodas, cadeiras, camas, lavatorios; mesas, 
louças e outros maisobjectos queestarão pa- 
tentes, o que tudo se vende por seu dono se ter 


O dia 25 mez de maio do corrente, pelas 9 
| Ê AU - horas damanhã, no tribunal da praça dos 
sms qo de Almeida tem re- |leilões em 5. João Novo, se hade proceder na 

- arrematação voluntaria de um armazem dalo- 
tação de 531 pipas, sito no lugar de Reimiro, 
ireguezia de Santa Marinha de Villa Nova de 
Gayacom on.º da policia 22, com o foro de 
240, recebendo para este 80 réis de outro ca- 
seiro, e dominio de40—um, avaliado em réis 
2:1748130. E outro armazem da lotação de 
311 pipas, sito no mesmo lugar e freguezia 
como n.º 18, avaliado como allodial em réis 
3:1105000 ambos com sua tanvaria, telheiro e 
agua de poço, cujalouvação toi regulada a ra- 
zão de “00 réis por pipa, isto a requerimento 
de seus donos o barão e baroneza de Fornel- 


Os titulos acham-se no cartorio do mesmo 


TTANOEL Gonçalves da Silva Samardã, 

arrematante da proxima feira dé Santo 
Antonio de Villa Real, faz saber a todos os 
negociantes que quizerem vir à mesma, que 
tem de dar parte dos lances que precisam até 
o dia 28 do corrente, pará assim se lhe mandar 
construir a respectiva barraca, pena de perde- 
rem o direrto aos seus lugares havendo outro 


le que quizer a barraca solhada tem a dar mais 


A NTONIO José Mendes Guimarães, nego- 
ciante; meradan ba esquina da rua de San- 
S. Lazaro, constando-lhe que al- 
guem no publico falla-que elle fora preso como 
comprador da carne que roubaram aosar. Cus- 
todio José de Queiroz, da rua de Santo Anto- 
dio, declara o annunciante ao publico que tu- 
do é falso e que se não acha cumplice em tal 
»| processo por quanto nunca teve contractos 
vcom gente de similhantes negocios nem jamais 


EN DE-SE o predio da rua da Torrinha n. 

275a 283, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasinovas, cóm: 
ta cidade, aonde tem de celebrar-se a dita ven-| quintal e agua, em cinco chãos e meio de fren- 
te; etambem se vende a casa immediata n:º* tiga-da Pastelleira) com quintal e agna de 


4 é va bt ' 
Companhia Viação Portuense 
| direcção d'esta compauhia faz publico que o ser- 
Â viço das diligencias da companhia seguirá do 
dia 16 do corrente em diante d'esta fórma: 
CARREIRA DO PORTO A BRAGA 


Partida da diligencia ordinaria do Porto para 
Braga, e de Braga para o Porto, ás 5 horas da tarde. 

Dita da diligencia extraordinaria do Porto para 
Braga, e de Braga para o Porto, ás 11 horas da 
noute. 

CARREIRA DO PORTO A GUIMARÃES 

Partida da diligencia do Porto a Guimarães, ás 
11 horas da nonte. 

Dita da diligencia de Guimarães ao Porto, ás 5 
horas da tarde. 


A mesma direcção annuncia que tem contrata- 
do com Antonio José da Silva, a principiar no dia 20 
d'este mez,a condueção de passageiros entre Guima- 
rães e as Caldas de Vizella; podendo por isso os snrs. 
passageiros tomar bilhetes para viagem completa, 
entre o Portoe as ditas Caldas de Vizella. nas esta- 
ções do Porto, ou de Guimarães ou das Caldas. 
Preços os do costume. 
Porto, 12 de maio de 1866. 
Us directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
Diogo José Cabral. (2046) 


Dema Baptista Pinto Lobato, de Villa Real, 

previne por esta fórma o publico, para que 
minguem contracte com D. Paulina Pereira 
Rubião, da cidade do Porto, ou com João Nu- 
nes, do lugar e freguezia de Folhadella, con- 
celho de Villa Real, a compra de uma proprie- 
dade de produzir pão e vinho, denominada a 
— Troncha—, sita n'aquelle lugar e freguezia; 
por quanto aquella D. Paulina já vendeu ao 
anunciante todo o direito que tinha 4 raiz da 
mesma propriedade, e este João Nunes, sim- 
ples usofructuario desta, com quanto tenha 
o direito de a poder vender, é todavia certo 
que se obrigou a não ofazer, sem restituir 20 
comprador, (hoje o annunciante) a quantia 
de 5008000 réis, preço da venda, e os Juros 
legaes vencidos desde a celebração d'este-con- 
tracto, feito em 1839, por titulo legal, que se 
acha devidamente registado na secretaria da 
a ministração deste concelho. E para que 
ninguem possa allegar ignorancia, se faz 0 
presente annuncio. 


Villa Real, 12 de maio de 1866. (2075) 


Cegoh apiigo po. gos aretos sopro, clio dnbegio 
M GUEL Rodrigues, participa aos seus 

* amigos e freguezes, que tendo finalisado 
o seu contracto do restaurante do Palacio de 
Crystal, mudou para a sua antiga casa na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 36, onde con- 
tinua a fazer jantares, «lunchs» e «soirés» etc, 
para qualquer numero de pessoas, para. o que 
tem um grande e variado sortimento de rou- 
pas, louças, electroós é crystaes;bem como con- 
servas inglezas e francezas, trufas e champi- 


Satisfaz com promptidão todas e quaes- 
quer encommendas que lhe sejam confiadas, 
concernentes á sua arte culinaria. (2084) 


JOGO Vilhamarin, moradorna rua dos Ba- 
D nhos n.º 93, avisa as pessoas que tiverem 
penhores em seu poder para que os tirem den- 
tro do praso de 60 dias a contar desde a data 
deste annuncio, na certeza que findo o praso 
serão vendidos a quem mais der. (2083) 


IDIOMA ATALIANO 
à a ag Tagliapietra dá lições. parti- 
culares d'esteidioma, toc6 
Hotel Estanislau, praça da Batalha. 
e. sobesisilios (12048) 


Avencia geral para arrumação -de 
criados, ele. 


AGENCIA DE CASA PARA ALUGAR 


Travessa da Fabrica da Tabaco, 35, 1.º andar 


etc. 


1 


AR NA de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 
tinua a inculcar criados, criadas e amas 
deleite. nd | 970 EEB) 
NA pharmacia de José Joaquim Brochado 

Caldas, na rua de Santo Ildefonso n.º 
232, precisa-se de um praticante com bastante 
pratica. | rr Q 


SVO 9% (1956) 
Hortelão ou feitor 
UEM precisar de seu prestimo, dirija-se á 


rua, de Cedofeita n.º 206. (2052) 
Aos romeiros “de Mathosinhos 


9 proprietario do Caté Lisbonense previne 
“Z osseus amigos e freguezes, que terá este 
anno, durante os tres dias da romária de Ma- 
thosinhos, além do seu bom café, uma casa de 
pasto, na rua em frénte do adro da igreja, 
onde, como nos annos anteriores, haverá um 
bom cosinheiro para bem'servir os seus fre- 
guezes. Igualmente haverá um bom sortimen 
to devinhos-do Louro não faltando tambem o 
bom vinho verde, licores'e bebidas refrigeran- 
tes, proprias da estação.. vo (2074): 


29; Praça de D. Pedro, 25 
ACABA de receber um bonito sortimento de 
<d is com risca de seda e lizas para vestido 
proprias para a estação. Tambem recebeu um 
grande sortimmento de leques modernos tanto 
em seda como em madeira, guardasolinhos 
para senhora, saias, paribáldis, uma bonita 
colleeção de bordados, perfumárias; albuns, 
bengalas, casacos de glacé e panno para se- 
nhora, capas, chapéus de seda e palha moder— 


wers e muitos mais artigos proprios d 
tabelecimento : | | (1962) 


CAMISARIA FRANGEZA 


208-RUA AUREA-ZOS 
LISBOA Da 


- 
= 
= 


ha-de chegar ao Porto no dia 17 do corrente 
com o seguinte. 

Um bello sortimento de cam 
mem e senhoras, peitilhos de camisa, bonitos e 
variados para homem e senhora, ceroulas de lij- 
nho e algodão, collarinhos e punhos em todos 
os generos c tamanhos, 10:000 mantas e gra 
vatas alta novidade. | 

Encarrega-se tambem de encommendas 
de camisas sobre medida, tanto para homem 
como para senhoras, promettendo promptifi- 
cal-as no praso de 19 dias. 

Dirigir-se ao hotel de Francfort,rua de D, 
Pedro, nos dias 17, 18e 19 do corrente, das 9 
horas da manhã até ás 5 da tarde. (2034) 


UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar do Noeda, freéguezia de 
Campanhã n.º 67; 
Mais uma dita na rua de Monte Bello (an- 
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267 a 275 em dous chãos, com quintal e poço poço, n.º 133. Falle nã rua da Murta n.º 69. 
(940) 
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ESTE 


cos e companhias. 


Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negoci 


sua arte, ainda não conhecidos em Po 


tempo necessário p 
convidal-o 


garantias que se possam 
tudo quanto n “este geriero's 
mastigação, é imitando de tal maneira a dentadura natural que é impossivel differençal-a. 


gnons, licores francezes, cognace Rhum étc,| 
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(1789) lia 


nos, colarinhos e punhos para homem, 'reyol-| 
0 seu es- 
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(familia, 
chefe d'este estabelecimento tem a honral. 
de prevenir todos os seus freguezes, que] | 


camisas para ho-| | 
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SEDE EM LONDRES passagens * À 
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Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 


os bancaes, (441) Recebe carga e pussageiros sent 

passagens sem oridh 0 erutoo, FERÃO O pre 
DO CIGNDO cs co csosbana Saci 3 tdo 
ad e ns Pr 
3.. 


» 0000 00 COD opa 1 
NR. LOUIS ERNEST Seguros em fazendas a meio p. e. Bal 
É z em ouro a 301 Os p. c. 


Agentes A. Miller & Cu, 
73, 1.º andar. 


DE LONDRES 


E PARIZ 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR.ossnts. poda a 
duques de Montpensier é da familia real de Hes-| LÉZ Ns eae 
— ss S muita brevidade, 


panha. 
| DO ao Porto por algumas familias dis 


tem a honra de prevenir a sua numerosa eli 


Consignatarios F, Chami lho & 
quem se deve dirigir, quem quizer carreg 

= passagem, assim como ão snr. Carlos Cover 
Sendo obrigado a ir para Londres, onde o chamamos seus negocios, demorar-se-ha aqui apenas o da Reboleira n.º ád, a qb A Pi 


ara realisar os convites, que lhe foram feitos por aquellas familias que se dignaram | 
+ 1450 44 a 
| Londres . 


tinctas, que seguiam os tratamentos por correspondencia 
entella de que chegoucom os aperfeiçoamentos novos na 


C 


f 
conf! 
na . 


R - 
A galeota — HENDERIRA | 
capitão F. Gluinueiga, classifmi 
Al, sahe com muita brevidade, 1 
. « = o (Um 
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Dentes e dentaduras artificiaes, premiadas 

de Pariz, Londres é Sevilha 
que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e com todas as 
esejar, o que lhe tem valido honorificas distincções; são superiores em bellesa a 


e tem inventado e feito até hoje, facilitando à emissão da palavra € a perfeita 


nasexposições 


Collocadas sem 


Esmalte de dentes cariados pane 
«Operação que consiste em levar ao seu estado natural os «déntes, por mais cariados e doridos CE— ANTA 
que estejam, sendo pórtanto inutil a sua extracção. 58 tem lu 


a A e Orificações de molas e dentes 
Pipe Rear pa quteita por um systema completamente novo, Ei silgia pelas faculdades de Paris; Lon- 
As horas de consulta são: desde as dez da manhã ás quatro da tarde. 


Às pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, 


queiram dimgir-se sem EST de 
1 


tempa, ao ENGLISH HOTEL-—rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. 20) vadadh pri to: 
AGUAS MINERAES NATURÃES DE VICHY > E raros 

e RE ; - su | ? RD EN dm das D | ] as aguas ndres. 08 
mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural | 


ss“ 7Obrigue 
capitão Alçãr 
* vidade possivel 
+ engajada. 
N. B. Os snrs. carregado 
de mandar os seus vinhos para be 


de Vichy. Esta agua é salina e gazosa, Os medicos de todo o mundo-a recommendam com 
vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, na 
diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão diffi- 


cil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite cronica, etc, etc, 
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Deposito no Porto, na pharmacia Albamo, praça de;D, Pedro, 96. (2095) Exeter 
E ed. du : a | RR: DIGE. ] ] | y O * com brevidade. | ENS 
de “HT = E | | | RO go 
pm DE PEPSINA Quebec & Montres 
| > PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, O palhaboté pormader 
PHARMACBUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DB MEDICINA DE PARIS. REO-, de 164 tonclladas GER 


A pepsina obtem-se do estomhgo dos animaes herbivoros e r 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intest 
como : gastrites, gastralgias, 


«do na primeira classe, tapitão Josti 
Almeida, sahe por estes d | dot 
Para carga tracta-se com o cont o 
Carlos Coverley, rua da Rebolem, 
49, PA | pe” 4 


| Acid ss Rr 
: ' 
ont Bristol E Aga pod | 
E» Bio cada 0 E ds À 

regurtha, sahirá com 

dade por Ee to). 


engajada e prompta. sa 

Para carga tracta-se comios consigns 
Hendall & Jones, rua dos Ingles 
32. inf oo sbngto cigm 


epresenta o succo gastrico que opera 
ella tem a propriedade importante de com- 
| go estinos, ás quaes é sujeita a humanidade, taes 
mo 7 raigias , caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides, 
piluites, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
padecem de afecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da aires 
de supportar e digerir os alimentos; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 
be ipptáita Eni oii + Já esa Tag é: 

eposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo é Filhos, Barral e Irmão: phar- 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto.” FT gam da s Abd 

(196) 


HOT o ATTENÇÃO 


adia o auto psloco noob gif e sed 
EL PARTICUL AR | OBRE-ALUGA-SE a casada rua do Bom- 

| TAIPAS N.º 25 ai fim n.º187,desde o 1.ºde junho proximo 
ESTE hotelha muito bons commodos pa- | futuro até ao S.Miguel, ese hotver quem 
ra hospedes, decente mobilia e bom tra- | queiraficar com a mobilin 'e tudo o mais que 
tamento; e tambem serve almoços, jantares e | existena mesma casa, se fará gránde-abati- 
lunchs ás pessoas decentes que os desejarem, | mento no -áluguer, ou-mesmo se prescindirá 
havendo anecessaria prevenção. d'elle conforme o que se tratar, por isso quem 
Preços muito acommodados. a pretenderse poderá dirigir á dita casa todos 

os dias desde as 9 da manhã até ás 11, edesde 
as;à ds O da tarde; advertindo-se que-tem 
tres objectos de muito gosto e feitos a capricho 
como sejaum guarda-vestidos, uma commo- 
dae um toilette, tudo de mogno verdadeiro, 
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Hotel Estrella do Norte 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61,1 
ES bem:situado e abastado estabeleci— 
“2 mento continua a offerecer aos gnrs. -via- 


“Tambem recebe carga par 
transportada 4 custa do navio, para 8. Peter 
Sttetin, Dantzig, Gothenburg, Ditut: ani , T r K 
Bergen, Stavanger, Christis masound. Diontl 
Bremen, a fretes muito rasoaveis. É | 
“o Consignatarios F.Chamiço Filho -& Si 


jantes dadas “as. commodidades possiveis, es- destagoiy Ea ENE a a Err ão quem se deve dirigir, quem qui ou] 
merando-se-sempr jo. : mento, 7 do 2a assagem; assim como 20 snr.Carlos Coverey, 
erando-se-sempre pelo-;bom tractamento, quem pretender queira apparecer na dita casa. PEA ti hã fg. à qu 


aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
equentar se retirarem. satisfeitas. - -. 


(1603) 


— Hotel Estophania 


O proprietario d'este Hotel, em Leça, avisa 


(05 Nº Bo Tambem sealuga a casa do S. Mi- 
| guel em diante. (1655) +| 


Ee A RRENDA-SE por mez ou por o 
EG AA fanno uimalinda casa de campo, 

* com bons commodos e excellente 

bica para beber e tanque para lavar, 


de 


quero 


“h 
hIrd 
E: 


4 e 


nº o sesbaol dia ag TE 
“Villa Nova de Portimão 
"Faro e Olhão 


sb 9 
dos seus respeitaveis amigos efreguezes agua de bica par. | 
apomendisa da festividaderdo Senhor de Ma- perto do Rio Douro, com vistas para o mes- 
thosinhos estará prevenido com jantares - do | mo, sita na Ribeira de Abbade, proximo ao si- 
io onde se ha-de collocar a ponte de ferro, e 


o 


meio dia até ás 6 horas. da tarde, servindo-os 


com aceio e limpeza, como costuma. | [Saem á beira da quinta do Freixo. Quem], igual Do Oeahiqe 2 SENHOR 
sds E (2055) .!a pretender, dirija-se á rua de S. Lazaron.º| | CARMO-—, mestre Vieira: quem! 
RA ALASCA ERG o LS rs ari nem aa | ker carregar fale: conf Mare 
19, Rua de Santa: Catharina, 149 SA GE Ega pa km Fine &C*, Ciniá dg Maroni, 
Quinta para alugar 
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»4 
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WD ECEBEM-SE hospedes -aó: preço de:510! .. | : me 
R até 15000 réis diarios, tendo bom vinho | & LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, | Rio de Janeir 0 
de DE! = na freguezia de Ramalde. RuadeS. João | A barea— DESPIQUE 2º 


meza ao jantar. - =(875) | 
Res dês axonqueo s + “(117 pitão Faustino João de Carvalh 
- " Bahir para este porio no: fim do 

rente mez de maió: não espera 


a LM) uq : Cm - Vão cus 

| AqeA uma boa sala e quarto mobila- ESsSÉ pp 2 fd gu mis 

Ad - dos, com comida, ou sem ella: assim como | À RRENDA-SE a quinta denominada de 

um escriptorio de tres portas, | roprio parane-|** Athães, sitano lugar de Athães, fregue-|Passageiros, vo Do 

TRA 5 dê 1 IE o: eram capiiccas PRSO SI Se TORTA 9 to ea Assaz conhecidas as boas qualidades do dit 
largo da|zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de Sia es ÉS 
ALE O, vio, desnecessario so torna o. entârecel-as dis 

gadores e passageiros, que não devem pf 


Saia 1 +31 7 vio 
989) E 
» tempo em d'elle se aproveitarem. 


gucio decente, mas sem foguear: no | ) iz de Jí no Contei 

Batalha n.º 108, 0 UMMESNPARESS Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e nia 

E - . 1058. imo Leg tz 4 f es 474 €)tVEs a 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 


| Alusa-se desde lá com capella, e casa propria para caseiros, com | -- «Para umaie outra cousa, tracta-se tom + 
OM mobilia s sem. ella à da da rua de aídos'e palheiros, allugando-se com a casa a Sasbonri dra Riontaguio Santa The 


obre'ou sem ella, como melhor convier. À |-— 
referida quinta consta de terras lavradias com | 


pe 
e] 


Ab 


*º Santo Ildefonso n.º 38, onde pousam as 
diligencias de Amarante e Regoa; tem excel- 
lentes commodos; trata-se dó seu ajuste na 
mesma. | (1586) 
“Linda praia para banhos do mar , 
TUNTO 4 estação da Granja alugam-se ca- 

sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. O o 0689 
| 8 rr ANISO - vt sq 

A LUGA-SE a casa de dous andares sita na 


esd é Dê. As 42 SAM 
rua do Principe n.º 241, toda reparada ha 
oucos mezes, com commodos para numerosa 


SEIT oa tis TR 
ida quinta consta de terras lavradias com Rio de Janeiro 
agua de rega e lima, lameirós e matto com | « A galera JOAQUINA- 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, | pião Santos, di sahir com brey 
pomares de fructa e espinho, montados ete. | onto pedo | ras io, 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de | =E&HBZ4s  'quaestem excelentes commodia 
setémBró do corrente aúno em diaite dirija "8º com Evite & Rothá, ruádo'S: JUNO! 

é O largó de'S. João Novo n.º 12. * (1597) | 


o, 
4 tá 4 
- 3 445647 ts 
=: TRASPASSA-SE -.. 
fis! SH atra . 4 Ei mt « > e Ê a y 
“muito acreditado e central hotel Luzita-| ' 
mia" Celso” 3 49 0800025] Ns 
tati Sou SE 4 mit 4) Is PM ) JOE BELIIA ram mandar. A - BeL 
— Tracta-se com o dono no mesmo, travessa 'geiros virem legalisar seus passaportes com € 
É o ss a , 
de D. Pedron.º 8. x | 


mi st! 21975) as Leite & ; ha, 8, Jok ) 
RE. : 


bo CR io da 5 .* 
: D f H Te elota - 1ú UA .s - Za) <a 
] bas 3) .- e! F 
l IO DAII tus E CASA + so 5+ º ad qu 4 E : 


o E | entostra! aleraisE DA TRO 2º 
MA morada de casasde um andar, com seu | Â spitãoMianodl- 5 sé Gamnho, Ss" 
quintal, sita na rus das Laranjeiras n.º com muita brevidade: ahi a 

1, 19,e21,em 8. Joã da Foz do Douro; faz Ê it) 

Etr es | ira Senra a | qUaes tem muito bo 

squinana continuação da mesma irua; con a [Aedo A. Albergaria 
para o Passeio Akgre, e éivre de pen- Muro n.º 259, 

ão, foro ou laudemio. ob o! om] | 


rente 
Parase ver falla-se1a Foz,no becoda Pam-| 


AR” o! MDS TA 
Rio Grande do. 
parona n.º 5, e para esdarecimentos no Pórto, 


COM ESCALLA PELO -RIO-DE 
rua de Santa Catharinsn.º 691. (960) | 


f dá commodos e bom tractamento, di 


CNO MS 
"Sexvices maritimes  |insos da Silva Ferreira, ra E 
MESSAGERIES INPÉRIALES - | Rio ca 


GERIES INPÉRI do Sule 
Carreira do Brazil e Rio da Prata , 
| sr  BSahiráem 28 qu “A barca — BEDMAR, 
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Tem cocheira, pateo ao pé, bom quintal e 
agua de poço. 

Tambem se vende toda a mobilia da dita 
casa, que é quasi nova, tendo apenas alguns 


mezes de uzo. 
Tracta-se na mesma (2023) 


NA rua do Campo Alegre (caminho de Lor-|' 
“* dello) aluga-se uma boa casa para familia 

regular. Tem excellentes vistas para o mar; € 
terra; com grande quinta!, muita fructa e-boa 
agua. Quem pretender dirija-se à rua das Flo- 
res n.º 164, Porto. (1863) 
LUGA-SE um armazem da lotação de 95 
“* pipas, sito na calçada de Campo Bello em 


Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija-!. 
se ao largo deS. João Novo n.º 12. (1459) |. 
nda => e 
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ALUGASE, por “um ou mais annos uma o 29 do corrente para 8. com muita brevidade. At, 
quinta denominada da Seára, sita em Oli- a Vicente, Pernambucó, e passageiros Eus seta 0 
| Báhia, Rio de Janeiro, Trata-se com Eduardo da/84 


veira do Douro, a meia legoa d'esta cidade 
proxima ao rio; toda murada sobre si, conten- 
do pomar; laranjal, ramadas, córtes para ga- 
dos, abundancia de aguas, e casas nobres para 
uma familia poder habitar. 

Trata-se n'esta cidade, rua Formosa n.º 


(2064) 


Montevideu e Buenos-|rea Leite, largo de S. Domingos nº 62, 58 a! 


ir E ma pa 0 

e q cede — Ayres, o paquete fran- 
cez-ESTREMADURFE. | Bata Ea É 

Para passageiro: tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiro «a Alfandega n.º 4 

Os agentes, 
F, Chamigo Filho & Silva, 
Treo) 
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Responsavel M. 5. 
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84. “Rus dá Ferraria de BaixD- 


